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Movimento de aulas 

.A..:n.o lectiv-o de 1911-191:2 

frequencia das aulas ,úurnas: 

Escola runtcrnal ... 
Aulas primarias (4 clussrs) ..... . .. .., . 

Total .. 

:~ :-dunos 

1'.16 

16(; 

O l'nsino está a cargo de 5 professoras clipiomadns, um a professor., dP 
clesf'nho C' pinlµra, um professai' de musica e u111 profí'ssor de gimnast ica. 

F'nnciona desde jnneiro, para os ::ilumnos d11s aulas diunrns, um~1 can­
t,ina escQlar. 

Nas aulas noturnas acha-se Jl)atriculado o se~uinte nu­
tu ero de alu1noos: 

Portuguez. 
Franccz 
lnglez 
)fotcmn.tica elcrnental' 
Contahilid:Hle. 
Desenho .. 
i\dmiss,\o i1 Escola Normal. 
lnslru~ào primaria. 
Taquigr,d1a . 
(~im,rnstjca. . ...... , .. . . 

Hudimentos. 1 
1\f usica -1 Piano .. 

Yiolino. 

Total.. 

:j! ê\lUllO~ 

[)8 

1(; 
51 
1.:1 
17 
80 
12 

5 
23 
10 

467 
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é10 PUBLICO 

Cu1nci·o liujc ri p,ll,licaçüu 1/a '! .• Saic du, . \ nciis ,l<t . \ ca­
r/ciuia rfo Eslndos L iuns. 

Sâu lemos pror11-wna ri e.,p1i1·, po1·11w a irleici ljtlC nos im-
1rnlsio11ri esl<í /,em ,,isii,cl cm lodct ci uiclit dei 11ossa associai·úo. 

/J ci/t,o ,: - a erl11cai·ão clu poi•o. De lodos os meios leyili,nos 
iisarnmos cu11li 11arn conseg1ifr este fim. 

Us Anais seruii{io 7m1·ci re'}islai· lodos os fm/Jallw, dos nos­
ws i-u/aúoiwlore,, con/'crcnlcs e professores ·e jus/ i/icarcio assim, 
11dct e.a-elencia tlct ou1·a ef'ecl,wda, ct e.,·islcnt:ia rlcslc 1wclco, que 
desde 188/J ucm liilando a fim de conseyuil· f'a:er l'tllf/Ctl' r, seu 
idectl. 

Um rlus pontos de fJlte mais nos ocupciremos é a l,istol'ia ela 
.\.cadem ia do Eslui los Li vl'cs. No ai·11úuo le ,nos elemento, parei 
esboçai· o q nac/ro ela nossci cicliviclcicle associativa a ziartii· rlc 
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1807 . .\las r/c.,clc 1889 a /8fl7 11 rnrenâa ele doc111ncnlos ,;, i11-
{c/i;;,uc,1tc, quasi l'0111pleta . !'01· /ai raziio loma-se muito dificil 
reco11sli111ir ct nossa histoi·ict i/nm11tc esse pe1·iodo. 

Seriei ta,nben, cw·ioso estudar as rnnsas qlle pruclll;;im,11 o 
e.,morecimenlo elos tmbalhos enti·c 1801 e 180'7 e ainda o 11w­
lit•o por ,,ue neste mw a ,\('(tc/e111iet i·csw·yin pw·ci a l'iila publica. 

IJ11e111 csc,·eve estas li,1/ias 10111011 pa1·lc aclh<a ,,o {aclo e poi· 
ioso o seit clepoimenlo cle.spei·Lm·,í 11 ,·w·iooiclade da., co11sas uiui ­
das, quando lw11uer ele se,· aprnsenlmlo. 

Na c.rposicão elos trciball1os da ,\cacle111ic1 podcria11t00 seguir 
a ordem cronologica. Pensámos ein tal, mas depois asscnt/Ímos 
em qne se ap1·ese11tasse p1·i11iei1·0 a rcswlw wânta elos traba/1,vs 
rccili=aclos e se fossem publicando depois, po11cu a 7,011co, cu11wlcs 
711e til'cssem uma {eiç<io mais inlercs.rnnte e 011ort11,w. Este pro­
cc,so z,ermilir/Í mostrar ao publico q11e muitas i,1icialil'Cls, hoje 
apresent,idas como originacs, s<io uel/,a., 1{alg,rns anos. 

Dadas cslas ligcil'as c,plicações, reslci-110., só melei· 11uio, ri 
o&rn . 

. l.nlc,, porém, seja-nos J)Cl'tnilido et•occo· a bene1•ole11âa riu 
leitor e 1,erlir-llw qiie nos csclw·c!·a se1111n·e 11uc pai·eçamus a/as­
la,·-,ios do bom caminho. (.'om,, ci u&m H1io é de polc11iicc1 nem 
de politicci, todas as indicai·ües sc1·üu &em i'Cl'e&itlas, po1·quc .<11-

por-se-hct scmp1·e qiw nlio veem inçarlas rle 11uí 1•011tadc 011 de se­
ctarismo. 
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De l'On1<Jw acompanhei cm lL'rnpos a L:1o 11obrl', L;io dig11a, 
L:iu co11 vi11cL' t1LP campa11 l1a de lll'ilo Camacho 11a L11da a favor do 
mais IJello 111ovi1ncnlo de almas que 11cslc paiz de co11scll1ciros se 
!'t·z, o lllO\'iincnlo dos academicos, e senti que nem a chamada 
Hra11de irnpre11sa. nem a pretend ida opi11 i,io, houvessem tomado 
nella o seu posto de combale, quando tal ;,csto_J1e111 sequer lhes 
acatTclaria gTíllldes pel'igos, porque essa decanladu inlransigencia 
das camadas oficiacs cairia desfeita no dia em que urna rortc cor­
l'C11Lc, que aliús pxislia mas 11ào se impôz, se rc. Ol\'cssc n l'áze-lo, 
com c11rrg ia e l1omogeneicladr. 

E note-se que 11cm teria i--ido pl'etiso reco1Tc1· aos grandes 
nulpcs e ªlwnas baslc1.l'ia rnantel' o l'ogo sag-l'ado du n•sislc11cia sc­
\'C'l'íl e dir.;-na, P disciplinar co11v nicnlcmenlc as cncl'gias mais ou 
mc11os di vr1·K·e11tcs dos varios luclaclores no objectivo" co11scg"L1ir, 
o qual 11.lo podia ser outro scn;io elevar o ensino supc1·io1· cm Por­
tugal ao 11i vP I quC' as cxigencias da civi lisarão conternporanca lhe 
determinam e (JUC em especial o rstarlo f1·aK·mcntario e lamcntavcl 
,la cu ltura portug·ucsa instantemente reclamam e ainda reclama. 

Como conseguir isto·' Se os cavalheiros que ti11ham a fe lici­
dade de . e,· pacs, l,ouvesscm, ontcs de rncligir·cm aquelas circula­
res de urna doutrina al;,o discu li vel e de uma pedagogia muilo 
c1)11testavel, salvo o devido respeito, rellectido previamente 11cssc 
outro problema de salvaguardar a dignidarlc elos 111110s e de ao 
mesmo tempo concorrerem para o le1·ant;Jme11to do espírito pu­
blico, tüo abatido por constantes espectacu los de cleprcssào mo­
m i e de abandalhamento cívico patentes aos nossos olhos e vindos 
de quasi L dos os po11tos do nosso horizonte :ocial, par ece-me que 
com faci lidade se lembrariam de uma soluçúo mais racio11al e 
mais levantada, a ·qual soluçào vinha a ser, cJuanto a mim, a de 
se torem associado para, durante o i11Lcrrcgno do fu11cciona-
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mcnlo das aulas, poderem proporcionar aos cstuda11tes em grévc 
a frequencia ele cursos li vres de ensino expel"imental e pratico , 
mini strado por uma fórma pouco clillünclicla aincla entre nós , apc­
sat· rias excepções que podem apontar-se, como seria a visita its 
fabricas e oficinas que por alii já existem, aos museus e coll ecções ) 
que mais ou menos lambem de todo não faltam, as viagens eco-
noinicas, em pequenos grupos, a poutos do paiz que são fonle 
co11sta11te ele observações e de es ludo , (tnaln)ente a audi çtTo de 
co 11f'erencjas sobre assumptos ou motivos mais ou menos Lrans­
ccnclentes, mas de valo,· peclagogico e de utilidade social indi scu-
Livcis - para o que de cer to encontrariam, fúra até elas respecli-
va~ esco las oficiaes, autenlicas competencias que sem duvida se 
prestariam a realisa-las. 

Finalmente, ele entre os paes associados, aquelles que peJa 
sua sitUil\'âO de fortuna podessem te-lo feito, quolisar-se-iam para 
á sua custa trazerem a Lisboa e ao Porto algum ou alguns rl'esses 
gmncles professo res da Italia, ela França ou ela .lil eman J ,a, q LlO 

cm lingua franceza, hoje ele uso e conhecimento geraes, viessem 
ex pó1· ,t mocidade escolar ela nossa terra, o fructo do lrabalho e 
do estudo contemporaneo, qc1e, n'esses paizes, é uma realidade 'lo 
alcance de todos. 

Aq ui tinl,am suas excell enc ias uma maneira, entre varias, de 
evit,u-em que os rapazes se. desvinculassem dos habitos do es lud o 
c perdessem o amor da scie11cia, ao mesmo lempo q11e veriam 
como o verdadeiro mcr ilo se impõe sem necessidades de li vrn do 
po11Lo, de frequencia obrigada, de empertigadas formu las o de ob­
so letas e vexatorias imposições . . 

Depo is, ou a U11i versiclacle que 11 ,LO obsta11Le os defeilos que 
lodos, alé os leigos, llte apon tavam, represon la ainda uma rorm i_ 
tlavel maclii11a a actuar sobre a nação e com a qual quer quéi­
ramos ou niio , temos ele clefro11tar-nos, em presença cl'csse movi­
mento novo 110 genero, esponlaneament0 capilulava, reformando­
se ella propria (conforme veiu a succedcr mais tardo) e entrava como 
um corpo ,·ivo no con llicto moderno das idéas e dos factos; ou 
abdicava da sua fun cção ele dirig·ente e geratriz da consciencia 
nacional e competiria aos poderes do Estado pronuncia,·em enláo 
a sentença definiti va, libertando o ensi11 0 portuguús de eleme11los 
que longe de o nobilitarnm o perturbam e isso conseguia-se es ta-
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bc lecendo a concorrencia. Befiro-me, {> claro, :'l facu ldndc de di-
1·0 ito, causadora u11ica de tudo isto. 

Qua11 to propri amen te ft chamada questão de discipli11a, desde 
que os desmandos havidos nobremente l ,aviam sido ,·cpellidos pela 
co lleclil'idade ,los discentes, e casos esporndicos e incidentes par­
ciac~ não poderr,o nunca inquina,· lc infamia uma causa que nos 
seus fundame11tos e1'a gcnorosa e tt lla, ainda eu teria comprchcn­
dido o impulso tios paes se, co lleclivamen te, por todas as forma s 
s0rn excluir mesmo a so licitação, mas par tindo sú d'r lles, tivessem 
pl'Orurado leva,· o famigerado conse lho dos dt>canos, o cl:wstl'O 
pleno, o gol'er110, a decre ta,· a 11atural e completa amnistia para um 
aclo fi liado cm Lanlos e ti'io complicados ,uolivos psycl,olog-icos, pe­
dagogicos e sociaes que de lo11g·e, muilo longe vinham, de t1lo longe 
que se fossemos a deslt·inça-los Lodos, com certe:l.lT'nos davam em 
rcsu lL~nte um cu lpado unico e impen itente ~ a prop,·ia U11i ve1·~ ida­
dc: pelo seu e11 sino, pelo seu fóro, pelo seu conserl'antismo, e, 
so b1·elev[U 1do a tud o, pelas tams de ca,·actcr vário com 4ue inLJui -
11ou o org-rmismo po,tuguês, tantas rl'e llas pesando j,·, hojP como 
um estigma no nosso destino social, mesmo depois d'11ma 1'cvolu­
ç:·,n po lítica, outras havendo alastrado por todo o nosso sei', me,·cê 
da falal irlade du · chamadas leis imitativas, a ponto que existindo 
ni·ig-inrtriamentc bacl,areis, apenas em Coimbra, nrís ao p1·cscnlc 
c~Lnlll os todos ma is ou menos bachal'elo ides e como lal muilo 
t',cos, muito palavrosos, muito falhas, 110 ca,-actcr e no cspirilo, 
r,·,m pol'tanlo rias l'eal idades da ex.islencia equ ilib, -ada e digna que 
I:', ft',ra faz as naçi'íes e dign ifica os 1,omens. 

Agora, rn lvid os annos sob l'e tudo q11a11to occol'reu, nc11l1u ma 
va ntagem havel'ia cm apura,· as responsal, ili rlades dos factos, pol'­
q11c cllas nfto ,·cdundariarn em des favor dos accusrtdos de c11l:io, 
a11Lcs pelo co1ll1 'rtl' io cabe1·iam integras oos accusadol'es. 

Como, pm·ém, até pa,·a uma pal'tC rl'estes dern arlmillil'-se 
uma sensível dt'isc de inconscicncia, de automatismo, de inevita­
r cl pmvençi\o - a p1'ernnç:1o que d:'i o determinado fu nccionn­
mrnlo de certas cel lulas predom inantes e veem a conslilu ir a cl,n­
marla préya profissional, ac l,o eu que o mais log ico, o mais sen­
sato, o mais b11mano, Leri a sido o tleixarmu-11os Lodos rl c procedei· 
ao r espccliro bnla11ço dr cu lpas e culpados, e csqurcr ,·, esq uecer 
amplamcn Lc, fazendo, po,·érn , que a lllC!llal idade 1.111e l'ossc cba-
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mada a inter vir na resolução ltonl'Uda d'r la malfadada ordem dr 
quesl<ies, ni\o fosse nunca nem a mental idade rle um policia nem 
a mentalidade de um manhoso .. . 

Depois se veria o que restava realisai· parn que lars anorma­
lidades nu11ca mais podessem dar-se,,, enl:1o ai1,da os pars le1·iam 
simultaneamente com govem os e eom p1·ofessores, um papel a 
desempenhar , visto serem os cont,·ibu inl se fomreercm ao mesmo 
tempo os 11 1hos para o ensino e o rli11 l1Pi1·0 pam os mest,·es, r csl,' 
papel eslava 11alum lme11lr i11dicado que se cil',·ava no srgui11le: 
ex igirem que rsse ensino fosse sc1·io r esses meslrrs cornpele11 les ; 
que nos chamados templos rio sabe,· os offirianles 111ostrassem 
realmente o amor do sace1·docio, r que le1·mi11adas as srssôes rir 
estudo e de trabalho, cm que doce11les e docendos, fo1·ma1·iam 
uma s,i fam i l ia, n:"\o fossem uns pol ilicar e out,·os rlescaleg-o,·isar­
sr, diluindo 11a almosphem co11 lami11ada da rna e rios loga,-rs 
equirncos, as energias que os campos de lrnnis e de bola, as sa­
las dos 01·pl,eons ou de leitura, os recintos de 11ataç:io ou de es_ 
gl'ima, deveriam cultivar e fol'lalcccr . . . 

Al,i se enconlr:wa por tanto mais um terreno, e vasto, ondr 
suas exccl lencias poderiam ler f,-alel'llisado :', vontade, produzindo 
e11l:io olm:t ulil , obm educativa, obm co11ci liadcm. 

Desde que assim não inte,·viel'Um, Lc1·ia sido prefe1·i vel deixar 
as coisas seguirem o seu cam inho, pois é semp,-e oppoi-luno que 
as ci l'cumslancias extremem os campos, J11(1Sl1·ando-11os quem 
s:,o, ,,'uma socic, lade,- no caso,5uj ilo, 11a socir,lade porLuguesa ­
os que c11 trelêem ou desenvolvem o cultivo d'cssa damninl i:1 planla 
que se cl,a,na o egoísmo, com Lodas as suas eonsetJueneias dele­
le,·ias, e os que n'uma cunjunclu1·a dil'ficil e 11'u ma l,or,1 angus­
Li,1sa, qne pt"ule de norn soar qua11do menos se cspe,·e, devem 
co11sidc1·ar-se os verdadeiros deposilai·ills d'aquellns sagl'arlas l'il'­
l urles que enaltecem as co11sc ie11cias e 1·etempP1·am as 1·unLadrs, 
e se cl1:1mnrn :1. inda 11:1 ling-u:1 tios l1ornt111s t) :111101· do sncrificin, 
u espiriln da ro11co1·dia (' o tl,•vf't' dn ~olid:u·ic)dade. 

A t,'f<'OX~O VAIWA~. 

.J 



QUESTÕES PEDf\GOGICf\S 

Inspecção medica escolar 

Como ti ve ocas,ao de dizer po1· motivo da ultima e simpn' 
ti cn festa desla Academia , n escola morlcl'lla lem um pape l so­
cial incomparnl'clmcnle mais larg-o 'l"" a esco la rio passado: hoje 
P, ig-e-sc-11, e que, 11:io sú i nstrua os seus rli sc ip1~omo os pr<'­
pa,·,, c·o1nti letame11lc para a l' ida moderna: ora como por efeito 
drsla se está produzindo uma ri <'ge11 e1·escencia cada vez maior 
das rnçns, é absolulamenle nccessnl'io opo1·-lhe uma acç:io pcr­
sislc11le que lr11ha por fim conlrabnlançai· aquela acç:io noci va 
soh pc11a de vermos a civilisaç,io p1·ejud ira r-sc a si mesma e de 
J1Nrl c• 1·mos a melhor parle com que ela dern co11ll'ii.Jui1· pam o 
brm rsla1· e pcr feclibiliclarle 1,umn,rns. Todas as sociedades leem 
f1111rlame11lalme11 le o instin to da co11 scrva\'fiO, que as leva a p,i r ­
sr cm gunrcla co11lm os elementos delelerios e os rlc valor nulo, 
,·rvelando-se de varias formas; de c11l1'<' lorlas a mais 1, u mana, n 
mnis scienlifica, a mais prog,·essiva, co 11siste er irlenlemenle em 
p1 ·evr11ir as rl ecarl encias fís icas e moraes que ameaçam a viL1-
dndC' elas m ·as; é este papel, impo1'ln 11 l<' ao maximo, que inc11mbc 
nos educarloms, l'esponsabilidade prsarlissima pol' C<'1'lo qur os 
\'Plll rolocai· ainda mais nas al'ançadas dos elementos primaciaes 
r bas ilares de lorl a a socieclarlc bem conslilui ,la. A inspP.cç,,o me­
di, ·a esco lar tem, po,· isso mesmo, 11111 alcance muitíssimo maior 
d11 que qunlljuC'r outra institui çrio sirnilal' (jue o Estado se lem 
l' islo 11a necessidade ele conslilu il' como por exemplo o co ,·po rl e 
111cdicos destinados a proteger a saude do soldado, do opc1·n ri o, 
Plc. Se tod os esles elenwntos s:10 l'a liosos, a c,·eança é-o muito 
111nis po,·quP os ab1·a11g·e a lodos r 11 ela rslú o futuro das nncio­
nn lidades. 

~lns, rli1·-se-hn , ale\ nq11i lem-sc pn ss:ido ·sem isso. t cel'lo, 
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mas o argumento niío colhe. A pézar de não havei· cstatisticas, po­
de afiançar-se que o mal é cada vez maior, a ponto tal que aC'­
lualrncntc o estado das gc1-aç,ies 11ovas deve inspirar sc1·ios cuida­
dos a todos aqueles que pensam no futuro; as investigações fei­
tas cm paizes diversos em centos de milhares de creanças deram 
unanimemente o mesmo 1·esullarlo ; por toda a parle se verifica 
urna Lcndencia 111aio1' ou meno1· para as taras rnais variadas. Os 
povos ricos e inteligentes, conscios da enol'n1e irnpo1'lancia rlurn 
tal perigo, lançaram-se reso lulamenLe (1 lula em grande es­
cala para debelar o llagelo. As naçües pequenas, sn n:io quizc­
rem vêr-se absorvidas, tccrn de c11lm 1· no mesmo caminho, pon111c 
se trata de salrar nada menos que as ener gias que lhes hão de se,· 
imp..escinrlireis 110 l'uluro p:im rcalizarern os seus pl:u,os rlc p1·0-
g"l'esso, p:11·:1 se dig11iíic:1rfln1, prll'a se imporem mate1·i:1I e mor:il­
menle :í consideraçfio e rcspPiLo nnive1·sacs. 

) IORAF.:-; :\l"A"NC/lEOO. 

A educaçi10 pop,ular na Gaticia (Polo11ia) 

O p1·ogresso rio ensino post-escolar acentua-se rapidamente 
na Galicia. 

A fr·ente deste movimento encontra-se a Universidade Popu­
lar Arliio Mickie1Yicz q11c possuc cm lodo o paiz secç,,cs locac~. 
A obra, basearia na coopC1'aç:io in tima dos seus associados, lo1·­
nou-se um centro poderoso de cducaç:io clica-social. 

O seu ponto de mi1'a {• a cducaç,-,o moral e social , ao lado ria 
educaçiío intelectual. 

Considerando que a eclucação não se faz profunda e realmente 
s<'n:'io pela acção, esta Univer sidade tende a tornar-se a obra dos 
proprios ouvintes, creada n,io sú para eles como 1101· eles. 

Empregam-se esforços po1·tanto para estabelecer· entre os 
traball,aclores intelectuaes e manuacs laços que criem, rlc mais cm 
mais, centros novos de cultura. 

Muitas secções são rliri g·i(las no momento aluai por operarios 
e homens rio campo. Co11scgui11-sc alca11ça1· o co11c111'so rle rlive,·­
sos agr11pame11Los e sindicatos opcmrios. 
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O rclnto,·io publicado recc11tem nlc acusa a <',islencia rlc 
188:l ('ursos com 27~i:1,g7 ouvintes. 

O c11si110 tem um caractcr puramente scie11tifico e vulg·arisa­
dor c-om exclus:1o de todas as discussües políticas . 

. \ mu11icipalirlacle ele Cmcoria rb :i ü11 i rC'1·sidndí' um subsi­
dio rle ·1.::,00 cr,róas . 

. \lr m rios cu 1·sos e das co11lc1·C'ncias, orgnnisam-sc cxcursiics 
C'l11ogrnlicns C' nrlisticas, co11c,•1tos, festas populnrC's, C'lc. ,\ U11i­
vr 1·sidade tem uma biblioteca publica cm C:racovin e bibliotC'cns 
ci rc11 ln11 tcs, que pC'rrnitcm d ivu lgai· por torln o pn iz os co1il,cci­
m<'11los scic11tilicos .. \ cubam rle se,· creados a,·quivos socines e pe­
tlngog-icos. 

Os aspectos di1·m·sos ela quí'stiio post-escola1· s:1o esturlndos 
em reuni,,es, onde se l:1z a educaç,10 111u t11a S<'IU 0s1111cce1· a i11-
V<'Slig·aç,,o rle 1101·os nwtodos, que co1Tcs1io11ilat 11 :'is aspi 1·açi\es da 
de111oc1·acia morlel'l1a. Neste momC'nlo a U11iversid:1de conslri',e 
r 111 Cracnvia uma Casa rio Povo. 

l~is a iuleressanl<' noticia que encont,·amos 11a revista Lr.s 
r/o,·111111',1/.s r/11 l',·og,·i'.,. Cn'rnns qul' srr:'i lida com 1·11 1·insidadP por 
quem se dedique ú causa da ed1wa,:io pnpul:11·. 

O ensino post-escolar 

·1:; eslí' um dos p1'oblemas mais i11tc1·rssa11trs qw:, se ofc­
rcc<-'tn .'1 11ossa consideraç:io. Tc,nos j;'1 c1·C'ado, ,10 1,a11cl, o C'll­
sino pl'i111:11·io supe1·ior que de alguma f,wma 1wc11deria ao estudo 
os 1·:t pazes que s:'tem aos '12 anos ria estola p1·i111a1-ia <' v:io fntal-
111c11te Jl<'!'dl'r o que ap1·cndc1·am (sr i,:1o i11grcssa111 nos liceus e 
es ·nssos i11,ti tutos tcc11icos) 11a frequC'ncia das l'uas <' oílc i11as 
ou 11'esses psrudo-escrilorios comerciaes, 011cle se <',piora igno-
1.Jilme11te o trabalho do praticante e Sí' criam insubmissos e re­
rnltaclos. 

Se o prolJlema rntre nós é g-rare, niio deixa lambem de atrair 
as atenções dí' paizes muito mais adeantaclos. 

Ternos ,·, vista um rcce11te rn'ligo de ~lnul'icin l ll'nibant, em 
que e.st,, deputado f1 ·anccz advoga pnrn o s<' 11 paiz n e11si 110 pro­
fissio11al 11ost-escola1· obl'ig-atorio. 
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Abonri-se o arliculista na Cl'i se que atravessa a i11rlustl'ia fran­
ceza, levada de vencida pelos alernnes rnc,·c,' duma torrnidarnl or­
g::u 1isnçiio do ensino Lccnico. S1'1 em liel'lim, ali l'lnn. ele, ma is de 
:12:000 alunos seguem po 11 tualme1 1ll', e ob1·igalol'inmcnte, os cur­
sos post-esco lares. 

N;t .\ ust, ·ia ex istiam , em ·I !) 11 , 2:~,20 estabe lecimentos rle i11s­
tn1ç;i o profiss ional, r,·eque11tados po,· :.r:,n. ~,&'l alu 11 os. Dcs tPs es la­
bc lcci rn cnlos, 1.23/i, s;io escolas indusll' irtes dC' aper feiçoamen to 
para mpazes e ·t.01,Cí esco las i11rlusl1 ·iacs e m,',1ar1h·cs para 111 e-
11i11as. 

Entre 11ús, desta ultima espccie a esco la rn,',wqr'i·e - nem 
11ma ex iste alua lrnente para exemplo. 

l'edc com instancia o seu estnbPIPcimo11to no popu loso bairm 
el e ,\ lca 11tara o il ustre di1·ector da Escola l11d 11 strinl , lnr11 11 cz de 
l'omual, sr .. \! arques Leitáo, um dos ra ros l,0111 C' 11s que C1 1ll'C 11,,s 
dPdiram n sua existencia it causa do e11si110 J)l'Ofiss io11 al. 

No cmta11to enxameiam por essas 1·11as ,1;1 capi tal ba11rlos de 
crcn 11 \·as do poro, oc iosas e famintas. ()11ru1tas rocaçiics, quan­
tos ta lP11tos S!' pP1·clcm ass im pa1·a o Lra lJal l,o util. dC' 'I"" 110-
C!'ss i ta a 1,r1ssa tN1'a pa, ·a va lori sa ,·-sc e el,•vr11 ·-s0 no 11i vc l dos po-
1·os c· ,il tos ! 

Uma festa escolar ruskiniana 

Um dos maiíll'CS homens do sC"culo \ 1\ fo i .l ol,n Huskin. /\s 
suas Ll1Ml'ias esV•ticas, que t'('l'O l11 ciona !'n 1n n l 11glatcrl'n, Cl'cnndo 
o Jl<'C-l'(tf'aeli.s,,w 11a .\ ,te e 11:i. lnd 11sl!·in a 1·cstnu1 ·nç:io dos anti­
~os (ll'OCessos de tecc laµ·0m , co11ti11uam ai nda hoje o SC'U cami11lto 

alnq;a11d o ind C" li11idamc11lc uma i11tlu011cia sã 0 1·econfo1t:rnte. 
John Jl uski n, se não é u1n modc1·11 0 l<'1·ancisco <I P A ssis, ,·cvPla 
com ludo 11a co 11lC"m plaç:10 dn na/,11 ·r:a nlg·11m tnnlo do estado 
d'a lma do ge11ial ascel:1. e precut·sot· da Hcnascen ·a. 
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Assunto i_, este, porém, alheio ao objeto ,l'csla pcr1uena no­
tic ia, cm que apenas pr etende vulgarisar-sc o co11l,rcimenlo dum 
caso parlicula,· da inlluc11cia l'l1sk i11ia11a. 

'fraduzimos do livro de llobcrl de la Size1·a1111e - Ru.~/;i,, e/ 
la 1·cli:1io,1 r/e la HN!lllé: 

«.\ propaga11da ruski11ia11a cm prol dos costumes pilo1'cscos 
e das festas sin1bolicas rl os bo11s Lcmpos anlig-os 11:io sossobrou 
l:10 complclamenle como se porle1·ia :1c1·rdilar. (Jualqu r pessoa 
que passasse cm Chclsca 110 ·I ." de mnio, dca11lc do co lcgio de lllC-
11 i11as de \\ll1ilc lands, e obtivesse liCl'llÇa pru-a 011lf·ru·, vc1'ia a ca­
pela e o !,ali cobertos de llorcs, de llorcs e111·iadas 1wlas n11Ligas 
al111ms, de lodos os pontos ria lnglalerm. 

1~ que 11'aquelle dia festeja-se a volta da P1·i111arcra.-As cento 
e ci11coenla alunas reunidas 110 lw/1 elegeram pi;r esc1·11Li11io se­
c1·elo a l/ai11ha de .\!aio . A ve11cedom l'oi escolhida, n:io pela sua 
beleza, 11:io pela sua scicncia, mas porqw' soul;e fazer-se amar·. 

Eil-a que aparece. As suas condiscipulas abrem alas e eslc11-
d<'m palmas, que formam uma abobada sob a qual a llai11/,a de 
Maio passa. l~sl:'i col'Oada de llol'Cs, veslida de u111 traje arcl,aico 
desp11l,ado por l\ ale C:rccnway, e ador11ada por· u111a cruz de puro 
dcse11l,ada por llul'ne-Jones. ALl':'ts segue a rainha do a;1110 pas­
sado col'Oarla si",mcnle por· miosolis. Depois ];'la s(1be ao seu 
l11l'0110 e lorlas as donzelas dosnla111 por deanle - saudando-a e rc­
ccbr11do das suas miios presentes - que são as obl'as de Ruski11 
1·icame11Lc eneadrl'narlas. Parece que se ouvem mu1·rnu 1'.ll' a Lodns 
Pssns llol'es juntas as palavl'as 4ue esl:io ali, nas follias dr Sr'w1110 
e ,,., l.i~r,: «Quer· o saibaes 011 11:io, rlcl'r is ler lh1·011os todas 0111 
baslnnlcs co1·açties e uma co1·õa que 11u11ca se depüe. llai 11l1as de­
l'eis sei' se111pre, rainl,as par·a rnssos 11oi1·os, minhas p:11·a ,·ossos 
maridos e vossos fill,os; rni11l,as de u111 mais alto mislerio pam o 
11w11do abaixo de vt'is, que se inclina e i11cl i11arú sernpl'c dca11le 
da co1·ôa de 1ni1'lo P do sccll'O sem 111a11clía da 111ull1el'. 1~ pouco 
dizer· de urna mulher que ,uio tle~tr,ír as //o,·rs que pisa : é pre­
c iso que Pia as 1'ea11ime! .\ s camp:rnulas devem, n:io l,umill,a­
rem-se quando ela passa, mas llori1·rm ... » 

Os p1·c11rios 11:i.o s:io d islribuidos r m vi1'lurl e ,l'11m c,,11curso, 
po1·q11e o ~l<'Sll'C le111 l101To1· rias COlllprle11ci;1s. ,\ l/ai,1/,u disp~e 
cl'eJes sobera11a111enle. Esla ler :', u111 pl'l.l lllio t<po,·que é fie l ús suas 
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ami::;as»; aquela «porque gosta de musica»; est'outm «po,·qne 
csl:i s0mpm alegTe»; aq ucl'outra «porque a lia i,1 /,rt gosta mui lo 
rl'cln». E é parliculal'll1c11Lc interessante, rliz 11ma testemunha, 
vc,· o so1Tiso de reconhecimento da /?ai,1',a, qua111lo urna amig-a 
prcfcl'ida 11,c beija as rn :ios ao mcebcr o seu I ÍITO, 

De manhã, canlicos na capeln precederam - como 1,omena­
gcm ao rei ria Etern idade - estas homenagens i, rainha <1' 11 111 dia . 
Is ,-, noite, se aquella CJ LW ,·ecebeu como prern io o 1/a.sl:i,1 JJir lh ­
i/{(IJ JJool: o abriu na pa~'ina do 'I ,o de Maio, n,,o encontra r i, corno 
,,os jol'llaes, qnc na mesma ocas i:io se ap,·cg·oa m nas rnas, 11 oli­
cias da 'rJré"e 1111i versa l, recri minações contra a lei do trnba lho dr 
cada dia, mas estas palal'l'as <l o ;\fcs lre: ,Se curnpl'irrnos rcsolu­
larnc11tc o Dever , com o tempo eheg·a rcmos a amai-o». 

Pouco representa sem dLLvida es t pequeno protesto contr:i 
a 11nanimc indiferença e a fea ldade uni versal. ~l as as discipnlas 
drste pensionato rleslinam-se ao ens ino; e mais de uma jiL cslabc­
leccu na sua esco la de aldeia a f'cs la estéti ca de l\11 skin. As llorcs 
da cor<1a cmurcl,<'ceram ; as sementes da ideia g·e,·rninam ainda 
dez an nos depois, alé na Trianda, E hoj e, quando \'D ila o 'L' de 
~lnio, o quadro que se aprnse11 ta a todas essas imag·inaçües, n:io é 
o dum mreling enfumaçado em que homens calvos, pedantes e 
cheios de rancor, gTitarn aos lraball,arlorcs tl c to,l os os paizes: 
<< Un ido-vos e não lmbalhac !»- urna scenn corno o quarlro rla So la 
c;·i·a/['rml de Hé,·aud; é uma visào de paz, de rtlcg,·ia e rl c belos 
vcsluarios; é a pred ica, não elos doutores soc ialistas, mas da 11a­
lurcza, cujas prirni cias são devidas no longo, penoso e obscuro 
trabalho da planta rlurnnlc o in ,·c,·no. Ela ensi na-lh<'s, n:io a g1·é­
v0, mas o lrnball,o, n:10 a revo lta contra as leis l,uma11as, mas a 
nhcdicncia :'ts leis <'ternas, q11<' pn,lp ,nns ,lpscn11l,<'cr1·, inas n:io 
potlelllos violar .• 



Portugal e a Republ ica Argentina 

Uma fcslü de solidariedade infantil 

A .\ cadcmia de Estudos l.i \' rcs acaba tl e pn~:;tal' um ;..; ra11de 
ser viço ao p,Liz, p1·omornndo u111a impr<'ssio11anlc l'csla de sulida­
r il'dade i11 fanlil e assim concorm ndo pum que o 11ome do 11ossu 
querido Porlugal fosse saudado calorosame11Lc--11ngm11de Hepu­
blica .\ q;e11Li11a . 

. Na1Temos o aconlccimento: 
Em abril e maio d'esle ano, o i lustre escr i tor st· .. \1,el 1:u­

tcll10, nosso ministro na Hepubl ica .\ q:;cnli11a, publ icou na /, 11cla 

alguns artigos sobre a org_anisayão do c 11 :,;i110 11aquclc llorcsce11 ll' 
paiz. 

Num desses arlig·os, em 1 de maio, descrevia a visita que fez 
• [1 //;.«·ula Cornclio Sacweclm, de /Jucnu., . \ ires e a recep\·,'io como­

vci 1le que ali Li r era. E fi11al isava assim o br ilha11tissimo arli f(O: 

<< Tenho que Lerminar, po1· hoj e, e ruu raze-lo referindo um 
•'pisod io galante, que no meu paiz n;io pt'ocle deixar de despeitar 
a lllais comovida e :;-rata simpatia. Visi tava cu a escola (.'orneliu 
.'iaa,.cdra, e no decu1·so do meu exame, subi natumlmente, acom­
pa11hado pelo director e pelo amavel i11specto1· geral, sr. Heyes 
Salinas, do pateo ao primeiro a11dar . Pois quando, passado tem­
po, dPscernos, cu ti ve a grata surpresa dP 1·e1· que ti11ha sido tra­
çada muito 1,em a i-(iz por um aluno num dos quadros pretos do 
palco, urna l ira com uma corúa de louros, e, ao lado, estes ama­
veis d izc1·cs: 

Lo, alirnrnu, ele lei E,rnclci, C:<m>clio Saa<'cd,·a,, salurlan ai 
.sr. mi,ii.111'0 de 1-'oi·luyal '! 1,01· ,u i11 /Cl'mcrlio d los nino, de .sn 
nul,lc naciú1, , ' / lW hero iccw,cnle se inco1po1·1í ,í la 1•ida 1·c1HliJ/i­
cana cl 3 ele (}e/ i,ú1·e. 
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(<Com o mais 1·ico p1·azcr aqui LJ'ansmilo aos meus pequeni­
nos compatriotas a e11canladol'a saucla ·ão. >) 

Nu11ca o s1· . . \.bcl Bolcll,o pc11sou quc a enl,,,·noccdura scm,a 
livessc um eco de simpalia cm Po,tugal. }las leve-o, l'c lizmc11lc. 

Um 1·apazinho da nossa l~scolu ~la1·q,1cz de Pombal, José Lo­
pes, ouviu ler ao pae o a,·ligo cilurlo. "{o OLLl1·0 dia vciu para a 
escola eonlar o <JLLC se passitra a LLns companheiros, dcclamntlo 
que pensava cm ma11dal' uma lembrança aos mc11 i11os da 1\rgc11-
Li11;L. D iscutiram o caso a seu modo e assenlal'am cm que a lem­
brança seria uma fila para a buwll'im tia Eswla C:ornclio Scwi•c­
r/rci . . \las em prceiso cli11hciro e a ,ubscriçüo rc111il'u apenas al­
g-uns vinlc11s . .. 

Eslarnm jú desanimados, quu11do um se ll'mbrou de ir ler 
com o dircclur da .\ cadcmia, sr. llor11artlino Cardoso, e cxpôr-11,e 
ocaso ... 

O projclo tios mpazi1il1os li.>i cului'Osamcnl'c acolliiclo e leva,lo 
;'t oxccu1_,:üo. mcrcl' d'uma qwJfo que os mesmos e alg"L1mas meni­
nas da E:scola Jlarqucz de l'omlJa l, conslituiclos lodos cm comis­
súo, llzc1·:.un entre as creanças que assistiram 110 Tcall'O da Trin­
dade (t f,,sla 1·eal izatla cm 8 de maio cm favor cio cofre da nossa 
.\ cademia. O rcntlimcnto tlcsla 11w'lr, junlo it subscriçüo dos pe­
quc11os, prodLLziu a quanlia de 10$00() réis. l•'ui o professor, sr . 
. \ gosli1il,o l."01tcs, quem, 1ú1111a co1il'ei·c11cia brilhunll' 1·,•alizada na­
quele Teatro na noilc do l>e11clk io, co1nunicou ao publico csl.a 
comovc11lc acç:ào dos pequeninos, qttC' assim comc\·avant a dar 
brillianlc conla do seu caraclt'r. 

Rcgisla1nos aqui os 11omt'S das cn·,mras que fizeram a ijUl'/c 
e lraball,arnm pam lenu· ú pralicu lüo linda ideia. Eram cl lcs: 

José Lopes, o in iciador 
Jacob I sracl Tangi 
llaul José ria Silva Sanlo,s 
Cados Joiio Seabra 
\'irgilio F'crl'cira 
\l.aria José de Souza 
Maria lrénc Cosla 
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O laço pam a bandeira da .l!.".scola Cur,ielio .Sacwcdm fo i com­
prado, o sr. Ribeiro Cl,rislirio pi 11lou numa elas filas a fo rmosa si­
llrucla da Torro de 13clem, glorioso símbolo da em das descobcr­
Las, e o sr. David Caci t·o gravou p1·imot·osamen lc a oul'u a rl cdi­
caloria. 

A artislica lembrança, c11cerrada ri'uma caixa orerccirl:i pelas 
cducanctas rio Az il o de Sanlo .\nlo11i o, foi e11riada ao sr .. \bcl Jlo­
lclho, a fim de 11,e dar o devido des l.i11 0. 

E' a este facto que se refere a scgui11tc ca rta tio ilusll'C mi-
11 islro po,tu;;·uez cl i,·igida ú clirccçi\o: 

«JJ11eno.s .\ ires .'!! / ll!JOslo UIJ'l. 
Recebi em I () do r01Tenlc a a1n·cl'lodissi111a cario rlc 11., nws 

,, lai·o apc11as ayora, no mc11 rngre.,so rlc .lJ!>11fê,,irlcll. r:t"'!JU'' 
1,c1fcila ,ncnlc, e é li/Ido, cm ludo diy110 dei encanlculoni e túllW­

uenlc ideia 111w lhe deu origem. 
(J dr . lfamo .s .\1e}'ia, dfrcclor ,to Co,1scllw Naâuna l ri,· ! ,ts­

lniq·ão, /icO!i ml1rniamwclo, ,11w11do 1·11 /fie com11ni11nci a 1,oa 
,10/'ct. e cu .,inlo-mc vcnlcicleirmne11/c /eli= por //111•e1·, sem c111 111/ 
1,ensar, SU!Jcl'ido cslc helo !JCslo in/im lil, cin qne Wo limoüla111cnlc 
.,e re1'Clam as '/t1alidacles ,-cu•alhcirosas e emwrnt•cis dei oosw 
rare,. 

/J Consellio .\ 'acio11al de ln.slrnç1io quer 11,ie ti cnlrcgci rio 
lai·o seja /cila cvin Ioda ei solc11ideide. Is to nc1o 11oclc1'1í ser, po­
r.!m, senüo e111 /in.s de sclemúm p·1·0.á11to, pO?YJtW lc!ll1u que 11ar• 
lir jd parei o /'eirng,rni, onde elevo rlc11wrar-mc e1n seruii·o o/ii-ial 
ttns t•iale dias. 'l'clcyra/árei a t•. 11u w1rlo ri so/e11iiladc se 1·cri/ism· 
e depois lhe c1wiani o ,·clalo clus jor11acs. J<:,itnla11/,,, cm 110,ne 
rio rir . .\lcjiri e ilu meu, pei·o que ay1·adeça inttilo rcconliccülo ,í.s 
c,·e,mças dp J,,'scola .\lem11wc de i'omúal e em especial ao yeilanlc 
iniciado,· de icleict tão linda. 

(a) .dúcl lJolclho. 

U laço loi j(, e1tlrcguc, em s,·ssüu solene realisada cm l 'f de 
oulubro ullimo, confo r111 e parliciptl o sr .. \bcl Dolcll,o 11a scg uinlc 
carta enviada à dirrc~ào: 
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B1wws .\ irei;, _/j ri,· onlu/;ro r/e /!/1::!. 

E.e."'º Si·, Di1·eclo1·, l'resado amigo 

'fi,11/10 o !Jnmde pl'Cl:a de lhe ,·0111wiimr '/IW a /'esla ria c11-
t1't'f/ll riu lai·o, 1·cc1/i.,arlc, hontcm, foi r/ei•fras ,·mocio,w11tc. S es/e 
,·01..-,·io fite envio /i'cs c.1·cmpla1·es de mrla 11111 rios 11wl/w1·cs Jor­
nae., cCaqu i-- 1,a l'1'e11sa e l ,a Naciún •/IW hoje se rc/àirc,m ao as­
wnto. /Jel'o rli~er-l/ic '/ilC La N;wión i' o jo1·nal w1ni mciis bem 
1·011ceilliculo nos centros politir·os e sociaes. /Jos le1·11ios wlorosos 
<'ln 'fllC ele dd e, nolicia, mel/101· pode1·,í u. w•c,liar ela alia si!Jni­
/imi·üo que leve o ado, 1116r111c,ll,· .,c1/1e11clo-se 111w os argentinos 
sào c,1, 'Jl'l"Cll parcos em aclje/i,•os e romeclidos. 

E11 /i,·c 1·ealmc11lc u,na sati.,(a!·lio ,. 11111 Ol'fJllliiú e11orme cm 
01t1•ir· cu11li, 1!esla 1w!·,7o ctltit•a e /ol'/c, o !,i110 nacio1u1I pol'l1tfJlle~ 
entoado cm coro, na leli·a oi·iyinal, 7,01· centenas elos seus peque-
1!0s /il!tos. (:omo t'. 1•e1·ú elo e.d i·ado do men dis,·111·so, cll, ao 
ufi!da1· o laço, e.,plii1uei a suei siynifi ,·arão simúolica. Depois, foi 
o aluno !lu li." !/1·a1i, l'ici01'Ümo /iedal, r11wm, ao /enninw· de 
/álw·, cinyil, o laço !Í bwulei?·a ele, J,,'sl'ola. t~· este ciclo 111·0,fa=iu 
w11 delírio. 

E" 111·01•a,•cl que alyu111a 1·evisll! iluslmrlct cCcu11ii 7rnbliquc 
folur11·a/ias do ucto. E,w1w·-ll, ·as-lwi. 1; , em ,·amúiu, pei·o e, v. a 
/inc:a rfo me envicu· lambem o 111w. ri<' 1,wis impor/cm/e soúrc u 
casu publ iwre111 os jomacs rCalii. 

De1•u di:er-lhc que o Conscjo Nacio11al d'Education é como 
,,,w ci /)frecçüo Geml da lns/rucçiio l'uúlil'a, cl'aqui; 'ftW o pn­
.,ir/en fo lll<O os.,isliu poi· se ad,a1' 1,a,;/anle tlve,ile com 1111u111efrile: 
e ' f llC o rela/o oficial e ,·0111plclo rla ccri11wnia sud puúlicculo 110 
llolctim do Conscj o o qual lwnúe,n lhe e1wictroi. 

/ 1'clicilo-me e (elicilo a .E scol a. :\·la , ·qu.ez ele Pom­
bal 11or /110 cuispicio.,o e.âlo. E envio umci calo1'osa scuulcirc7o 
,·s11ecial au peq1w,ii,w aluno e,n wji, al111a entusiasta yerminull 
/tio /;ela icli!a. 

lª) .1 úel JJotelho . 

. \ scg·uir publicamos os docunir11Los que nos lànun enviados: 
prog-rama da !"esta inf'a11ti l e relato do jornal L c, Nc,ciún. 
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Os am iK·os da .\ cadcmia de Esludos l.i vl'cs fariiu a sim uma 
ideia du que foi a solen idade e co111prco111 leriio melhor a alta sig-ni­
ficaç,,o palriotica rio acto real izado .. \ s 11a\·ôcs pequenas impúem­
s,• por estas manifeslaçücs de al ta civil ização . 

• 1 .Jradcmia de Esl1ulos l.it•1·es scuí!let /hilcrnal11rcnlc et na­
i·áo ,ml-etmerita,w, ct y/01·iosa J/cpu/1/im .l ,·ycnli,w, f'a:cndu vo­
[!J.S pela stw prospc,·iclacfo e crnscc,i /c ui·anrlc:ci. J,; enviei wn a/c­
tl1u1.su ul1nt!·o ao seu bom cimirJo .11,cl Jlolellw, u dislinlo escrito,· 
e Jl i,ii.,tro rfo l'oi·luyal IICl'fllele u,wulc 11ais . ./km l,c(ia r11iem /lia 
l1ri//wnlc11rcnlc scibc honra,· o ,io11w da P at,·ict ! 

O PROGRAMA DA J'ESTA 

llo,11enajc de los Ni,íos de Usúoa ,í lus alw,11 ,., da lct II~­
,·uel<t , (;umcl iu Sarwcclnt.• 

IJ1wnos . l ircs, Ocluúre ele /!li '! . 
. 1 elo es,.olm· r1uc po1· disposici<í,, dei Cu,ts(jO .\aciu11al de 

l;'dam/iú,1, se reali:cmi e/ ./4 <lel 1·u,·1·icnlc á /a., 10 a. 11i., con 
11wlit•o de la enlrnya ele/ la:o cun que lus a/11 111110.s de la l~'scal'la 
d larquc: l'mnbal» oúscqaian â la Escaclct «C. Sacwedra» pur 
inlcnncclio clcl E., ·."'" Sciíor .\linis/l·o de l'ul'ltt!Jctl. 

Pro{;ram a 

I ." a) l ly,nno narional 
u) lly11wo HcJ111úlica,io Porltt!J lli',; ) coro por los ,lumnos de la Escuela 

'!." Ois,.111·,o r/cl Sr . .\lil!islro de l 'urluual cu,·u,wl . 1/,cl lfo/e/1,o. 
:]." Oisttt1·1;u dei S1·. l 'irc Prc,üle,11<' dei C. X . ,te t'ducaciâ,1 dr. 

Pas/01· Lacasci. 
1.0 Salurlo â la 1/etndcrct (Co, o) . 
. i ." Prilaúms ele/ niiío ele li.• yrndu l 'iduriw1u Redai. 
li.v r:w,ci6n de la Banclcra (üpcm .\ ul'Ura do l'a11izza ) Curo. 
7." Desfile cnlonando Mi Drmclem. 

/,<, Soêim1, 11." 14:855 - Buenos Aircs - ftt.,rtes, 15 de oclubre de 1912: 
N.J J::scoht Corr,e/io Sc1,1veclra - As creanç;,s ,1(, Lisboa - Festa ele cc11fraler-
11i</;ulc lnlantil. 

«Ser vindo-se de uma home11ag·cm i11la11til, significati vamente 



18 ANATS DA Ar..,nEMT.I DR lcSTUDOS TJYRr<:s 

simpalica pela i11ge11uicladc da sua l'ú1-ma simbolica, a Hepublica de 
Pul'tugal cstmitou ontem com o nosso paiz os laços <l a con fm­
lcmidadc <JUC a e la nos unem. O ministro da l'epubli ca amiga , 
coro11 el Abel Uotelho , foi, mio só o inlermediai ·io da mensagem 
das crcanças de Lisboa :is crea 11 ças argenti11as, concl'elisada 
numa sig11ilicatirn oferla :í nossa bandeira, eomo Lambem o intel'­
p1·ele e loquente dos senlimen los que a li , na fo1·mosa capital lusi­
tana, 11asceram para a nossa republica com a glo1·ia da era repu­
blicana. A prenda simboli ca fo i um laço com as cú1·es da ban­
ileirn de Porlugal e a rledicatoria fralernal elas crea11ças de Lisboa 
its crcanças arg·enlinas, apresentand o pinlaela numa das fitas a Tol'l'e 
de .IJclem - tmelicional Ol'i gem das gloriosas Lraclições daque le 
paiz. O en tusiasmo com que as mil c1·eanças da Esco la «Cornelio 
Saaved1·a» saudaràm a entrega desle s ím bolo, repcl'culiu onlcm 
mesmo, Lransmitido pelo telegrnfo , 11a alma <los que til'cram 
a gculil inspiraçào de enviá-lo. 'J'nl rnz contribuísse para torna r 
Lào ardente, tiio espontaneo, L,io desusado esse en tusiasmo cm 
que rlccorreu a festa a prop1·ia simpl icidade estetica ela clcmons­
Lração infantil e, sem duvida, lambem o facto auspicioso, ele que 
pela p1·imeira vez se OUl'ia na Amcrica num acto publico o hino 
republi cano portuguez, canlado em côro por cem Cl'eanças argcn­
linas, e a CL1jas ardentes e animosas notas acompanha uma lelm 
n:io menos ad miravel. 

A organi saçào do aelo, ordenado pe lo Couse lho Nacional de 
Educação, foi entregue,, direcçilo da Escola "Col'nelio Saaveul'a , , 
cujas crcanças eram djrectamenlc obsequiadas pelas da Escola 
Marquez ele Pombal , de Lisboa. No gm11de pateo da esco la, 
coberlo com um gTande toldo e adornado de bandeiras enll'cla­
çaclas de ambas as rr publicas, achava m-se reu nidas ás dez horas 
da ma11hà, mais de mil creanças. Estavam tam bem pl'esenlcs o 
presidente interino cio Conselho ele Erlucaç:io, d1·. Paslor Lacasa , 
que aco mpanhou o mi i1istro de Portugal ; ouL1 ·os altos funciona ri os 
do conselho, val'ios inspetol'es seccionacs, todo o pessoal docente 
do cslabe lecimenlo, numerosos convidados e clelc;,ra\:ôcs das esco­
las (( Presidente QuiulanalJ , «Cal'ios Tejcdon, «Albc1·Li», «Estcban 
de Luca ", «Narciso Laprida», «i\Jariano !\loreno», esco las n.<>' 1:l, 
8 e O do conselho escolar 11. ' 70. 

Começoú o acto pelo hii10 esco lar argen lino cantado p 
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111:iis de cem Cl'ea11ças da Escola Col'llelio Saavedl'a. Ao exli11;;·uil'em­
se os aplausos que saudarnm a cançúo 11acional, o pl'ofcssor ~' l'e­
d,·rico !lacei tocou ao piano a musica do hino porlugucz, cujos 
Vl'l'SOS foram canlados pelas mesmas crca11~·as 110 original lusila110 . 
. \ ultima pal'le do córo, que no ainr;lo do prof'csso,· llacci se repele 
Lres vezes, é lào bela e so11ora, que arrancou uma ovaç;lo cntu­
sinslica. O minisll·o de Port ugal manifestou-se salisl'eilissirno pelo 
;;nu,de carinl ,o com que l,avia sido r.sludado u l,ino do seu paiz . 

. \ seguir usou da palavra. Começuu dizendo que as coinovcdu-
1·as imprcsstics que conserva da sua p1·irncil'a visila á Escola Cot'-
11 ·liu Saavedm lhe l,aviam inspirado varias rezes u desejo de vol­
Lal' a visil[t-la ; nunca linha, porém, imaginado que esta segunda 
visita viesse a realizar-se nas brilhantes e inolriclaveis COll(lições 
que rodeavam aquela solen idade. .\ largOL1-~m •·loquenles 
çonsidel'aç,ies obre o sign ificado ela oferta que enlregúva 
comovido, enviada do outro continente pol' milhares de inge-
111,as almas ús almas das creanças argentinas. Recordou o eco 
simpalicn que l,avia despertado a sauda\:.io e11viacln pelas Cl'ean­
\'aS argentinas ús escolas primarias de l'orlugal, pol'que li­
nl,a sido esse um adoravel ;;·cslo inl\u,lil a cuja expressão Cl'is­
lali ,m, vibrando num ambiente de ideal pureza, com suas azas 
ca11didas, por cima elo ocea110, devia ncccssariamc11Lc fazei' lcrn­
b1·a1· uma mani fcslaçi\o ide11tica aos seus pequenos compatrio­
tas. l laviam-110 estes encat'regado da 1·cll'ibuiç.io calo,·osa e ami­
ga. Ti11J,a-se realizado assim, entre as duas escolas Comclio 
Saavcdra e Marquez de Pombal , o cn1zame11lo de tuna col'rcnle 
de se11sibilidade afccliva e al'dente, dessa sensibi lidade que é a 
mais alta faculdade humana, o impulso popular de lodos os gnu,­
dcs 111urime11los sociaes, a faú lha ele lodos os grnndes progressos, 
sc11sibilidade que é a grande senl,ol'U do mundo e o privile;;·io 
dcslumbra11le, admimvel, eterno, da ,·a ·a latina. Co11siderava-sc 
verdadeinunc11 lc feliz pol' ser o i11 lcrprnlo de tão auspicioso movi-
11wnlo e considerava um titulo de gloria o conll'ibuir para a reali­
zaçúo de Wo belo acto de conl'l'alernidade entre as escolas aq;en­
linas e porlug-uezas, em que muitas «saudades» se lrncam com 
cf'usüo juve11i l, cruzando-se allas e livl'es no espaço, límpidas 
como ag-ua pu l'a elos montes, sonol'as como os inocentes r isos in­
f'llllis, l'Osadas e frescas como dois beijos da aurora. 
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Vala11rlo da oferta, disse o co,·onel Botelho que ela era 
pobre 11a sua materialidade; ,nas que os dois símbolos que 
fig·ur-avam no laço ernm as duas ct"l ,·es ria Republica Portug·ucza, 
as duas cúrcs rndentoras que suo a afirmação sem apelo da 
lJma11ripaçüo social e polilica da sua patria. 

Evocou em seguida, referindo-se :"t Torre de Helem pintada na 
lita, a era e pica rios descobrimentos, as Jigurasde Gama, rleColsimbo 
e de Cabral, «que com a alma cl,eia rle sonho partiram para des­
vendar o vag-o, o desconhecido, parn sonda,· o rnislerio tentador 
das aguas, pa1·a resgatai~ para a scicncia, pal'a a vcrcludc e para 
a luz a /\sia, a Oceania, a A merieu e ta11Las extens,ies i11te1mi11a­
vcis por sobre as quaes, naqueles Lem pos, Espanha e Porlug-al 
lJstenderam os braços. 

S.io aquelas paginas eternas de um>t mesma historia- accres­
centou- rastos palpitantes rle urna vida commum. A grandeza de 
ambas as tradiçôes emparelha-se. E a patria ,le Camões e de Pom­
bal - disse' C' r·a rligna rle irmana,·-se agora com o berço de Mitre 
e de Sarn1iento. 

Falou depois da edLrcaçào ria lle1mblica Aq;-e11Lina, elogian­
do-a, sobretudo pelo amplo espil'ito que a inspira, que estú de 
acordo com as tenrlencias rnodemas, as quaes 11ào põem de larlo 
o palriutismo, antes o conciliam com a comu11irlarle espil'itual dos 
povos. 

Ao termi11ar o seu discurso, corno ,1uasi a cada paragrapho, 
o mi11istl'O de Po1tugal foi i111cnsamc11tc aplaudido. E quando fez 
c11trcga do laço ás crea11 ·as, !,ouve delirantes acclamaçücs a 
l'ortug-al e ,, .\rgcntina, lernnlanrlo-se calorosos vivas. 

O laço foi cingido á haste ri o uma bandeim arg-e11tina, que 
foi passeada em triumfo emquanto as c,·,•an ·as cant:wam num 
cór·o vibrante uma canção alusiva . 

.\. seguir usou da palavra o prcsidcnle i11terino do Conselho de 
Erlucac;ão, D,·. Lacasa, que em 11orn,• dessa i11slituiçào exprimiu 
a gmlidào que lhe inspirava a oferta. Disse 11uc atribuía ú 
dl'monsL,·açüo tanto mais rnlor, quanlo foi seu i11lcrp1·ct1• o minis­
tro sr. llotel lto. Fez urna e l"ocaçuo l,istorica rias trarliç,·,cs de Por­
tugal , que hoje se 110s apresenta debaixo rio a ·pecto rle uma re­
publica democralica. 

Terminou com estas palavras: - «Senl,01· mi11 istl'O: f oi bem 
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escol hida a escola Saavedra para depositaria desla I mbrança. O 
110111c do p,·csidente da Junla de ~laio repl'esen ta para as crcan­
~as o cullo dos liel'Oes nacionacs, que é a pl'incipal Ol'ientaçiio 
do ensino argentino. ióste laço, que recorda a Hepublica de Por­
rtugal, Sl'-lo-ha ,l e fratel'l1idade intelectual entre as creanças 
poi·tu1,uezas e argentinas, e faço votos por que nos Lcmpos fuluros. 
quando sejam cidad:ios, se intensifique esse sentinwnto para reali­
zru· pi-ogressos dignos da cultura contempornnea,. 

Pro11u11ciou depois um discur·so o aluno do fi .0 1,rau, Viclo-
1·iano Redai, t:io eloquente na sua fúrma exponta11ca, que ao Le,-­
minar o mi11isll'O de Portugal fevanlou-se, abruç:ando-o com efusiio. 

O director da escola, pl'ofessor vValdino .1 imenez, salientou 
pm breves palavras a significação da homenagem q11e ali ,,iera pres­
La1· o sr. 11olollio. Disse que ela ,·ep.-esenlava nol JCPS afectos e co­
mu11idade dc allos ideaes. <,Ficae sabe11do, disse, terminando - que 
o dia cinco de outubro será para a escola Cornelio Saavedra uma 
dala de feliz ,-cco,·dação, porque cm Lal dia enco1·pol'i11nos no nosso 
111·og1·ama ri(' cstu<los este novo JJOnto: o advenlo de Po,tugal ú 
rida ,-cp11bli!'a11a•. 

T ,·,ninado o aclo foi se,·vido um lunch ~os assisl<'nlns.» 



conFERENCIAS E. PALESTRAS 

A LUA 

Em virtude rios desejos manifestados pela i\ ca rl cmia rl e Es­
tudos Li vres, impu lsionada , como sempre, pelo seu bcncmcrito 
empenho ri o fazer progredir a erlucarJo popular, aceitei a hon­
rosa missão que hoje me t,·az aqui ( '), csco lh l'111io a Lua para lêma 
ria singela expos içiio que vou sujei~1r :'t vossa bcncYolcncia. 

Porl C' r'ia pat'ecer de somenos interesse o têma que cscoll,i , 
po,.quc 11ão ha ninguem que 11ão sa iba o que é a Lua , mas se re­
ll eclil'des em que a maioria das pessoas, que tantas vezes teem 
contemplado esse palido astro, fi cariam ce,'lamcnle embaraça­
das se lhes ped issem noçôes precisas sob re a sua origem, as suas 
condiçi\cs fi sicas, o seu papel no Universo, os seus movimentos, 
a sua evo lução, de ce1to concordareis cm que muitos factos se 
porlc,·ão ex pó1·, concernentes ao nosso satelile, que oícreçam no­
vidarle e interesse, aos indi virl uos a quem os estttdos astronomi­
cos não sejam fami liares . E ass im recon hecereis que semp,·c al­
guma coisa de ut il se poderá dizer, mesmo rl csevolvcndo um Wma 
que, :·, primeira vista, tal vez pnl'cça <l e ,n:isiadamc ntc singe lo. 

i\cl'cscc que, de torlos os astrns que ve mos brill,ar no fi1 ·­
mamcnlo, é a l.ua aquele que p,·imf'iro mc,·ccc a nossa considc­
raç:w especial, porque é o unico q11 e, p01· ass im dizer, nos per­
tence. 

O Sol, o astro magnifi cente de quem recebemos a luz e oca­
lor, arrasta o planeta riue habitamos, como a1Tasta lodos os oul1 ·<1s 
do nosso sistema , no seu movimento atrnvcz do espaço: a Te,·ra, 
e os µ!anela s seus inniios siio os se rventual'ios <l 'esse Astro co-

t') A confcrr nci:1 rf'ali zou-~<' n:1 F:1culd:1d f' df' Scir ncias de l.isbo:1 í'lll 28 dP. 
alH'il d1• ·l~ll2 r lizPn1m-sP durante (• la \':J ri ris projcci:,)es luminosa~, conforme ll O 

proprio tex to cs l[t indi cado. 
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lossal, que os acorren la pelos ferreos laços da al1'acção, forçan­
do-os a acompanh:í,lo aos seus ignorados deslinos. Pelo conlrat·io 
" Lua, joguele rias atracções exercidas J)OI' Lodos os co1·pos ri o 
mundo so lar, é princi palmente :\ aç._'i.o -da Tel'l'U que obedece, é 
a ela que segue no seu mol'imento :\ roda elo So l, e no movimento 
d<' Lranslaçiio q11 lhe é commum com todos os oulros corpos ri o 
nosso sislcmn. pl:u,et::u·io . Por isso a Lua, o unico sate lile da Tel'­
m, pi',rle considerar-se como uma propri edade 11ossa, e merece, 
por isso, fi xa i' desde log·o a nossa alenç:io, quando, abslraliindo 
das pequenas miserias da vida sublunar, elevamos o nosso espi-
1·iln a mais altas concepções . 

.fuslificado, puis, o têma esco lhido, segue-se entrar no seu rles­
cnvoll'imcnlo; an les, porém, rle o fazei' , seja-me pern1itido1>úr em 
1·01<'1'0 uma ci1·cunstancia e enlmr numa pequen.(\,-l li~Tcssào. 

A ci 1·cunstancia que desejo sa lientar é que,, lestinando-se esta 
exposição a um publi co l1eterogeneo, de que fazem pal'te inrlivi­
duos de tem·a edarle, que ainda não li veram tempo pa1·a alargar 
bastanle a esfera dos seus conhecimentos, é em atenção a eles 
que hei rle lixar o nível scientifico das minhas consideraçôes. As­
sim, terei de descer a minucias, que muitos cios que me escutam 
evi<l0ntemenle dispensariam; deixarei em sil0ncio um ou outro 
f'aclo, que nfio pode1·ia sei' bem atingirlo numa prinwir;i audição 
do assunto; e ver-me-ei até algumas vezes fo 1·çado :1 pôr de parte 
o absoluto rigor scienti fi co, para pode i· us:11' de uma linguagem 
mais facilmente compreensível. 

A pequena rli gTess:io, que julgo conve 11ien te fazer, deslina-se 
a co locai' a Lua, obj éto unico do nosso esl11do, na sil11aç:io que 
11 ,e compele l'elativamenle a todos os outros :1st1·os que vemos bri ­
lhai· no firrnamenlo. Desnecessaria certamcnle pal'a a gTande 
maiori:1 dos meus ouvintes, esta digrcss:io impõe-se, apcsnr dis­
so, pela circunslancia a que me acabo de refer i, ·. 

l, 11 Lrando, poi s, ligeiramente no campo da Ast1'onomia gorai , 
direi que se faz n'esta sciencia urna cl istinçüo f'undanwn~~I entre 
.\lu,1clo so la,· e /'niverso . -~s estrelas cons ide1~1m-se verdadeims 
súcs, q11e1· dizei', globos enormes, sécles de uma viva incanrl escen­
cia, animados rle movin1cntos divei·sos. O Sol 11:io se rlisting-ue lisi­
camcnLP das inurnc1·:1s eslr<'las que sci nlil :1111 no cspaçn indefi ­
nido: só Lem pa1'a ni',s a pa 1'licul a1· idaclc do cs lal'mos 11 :1 sua de-
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pendencia , isto é, a de atraliir um ce1·to numero ,lc corpos celrs­
tes, a <Ju e a Tcrm pertence, que de le recebem a luz e o calor e 
que o acompanham no seu movimento atmvez do espaço. 

O conj unto el as es tl'Clas ou súes é o U11i re rso: o gn,po, i11-
comparavelmentc mais li mitado, el e que venl ,o de ra lai·, com a 
estl'Cla, ou o .'ol, que lhe serve de centro , é o m1111dn ou o sis­
tema sola,·. 

O Universo rúnna provavelmente um todo cujos limites, se 
ex istem, s;io inacess íveis ;', nossa observação, e pouco se con l,rcc 
ainrla 1,oje das leis que o regem no seu conju nto; o mundo so­
lar, pelo con t, ·ario, ró rma um todo li mita,lo e bPm def inido, e, por 
um certo numero de ci1·cunsta11cias favorave is, o estudo do mo­
vimento relativo rios corpos que o constituem red uz-se a um 
problema de nwcanica , susccptirnl rl e completa , embora traba­
lhosa ·soluçüo. 

O astro mais imporlm,Lc do mundo solar é ev idcnlemenle o 
So l. As dimensões dele sfio co11 sideravcis ,·elat.ivamcnle ;',s de lo­
dos os ouL,·os corpos que constituem o nosso sistema, e q,10 dele 
recebem a luz e o calor. · Em torno do Sol morem-se pla11e/a.\ os 
mais importantes dos quaes süo - pela ordem crescente das suas 
di stancias ao Sol - Mcrcurio, Venus, Terra, i\larlc, Jupiler, Sa­
turno, Urano e Neptuno; além destes ha muitos outros, de mi­
nuscu las dime11 sõcs, a que se chama aslcroicle.~ ou pcqitenos pla­
ne/cm, cujo numero cresce de dia para dia, graças a novas dcsco­
berl:.s, e cujas distancias ao Sol fi cmn quasi todas com p1·ccndi­
d:.s entre as que respeitam a Marte e a .lupi ler. 

Todos os planetas acham-se anim nrlos de um mov imento dr 
rernluçiio em torno el e um eixo incl i11arlo em relaí':to ao plano dn 
sua orbita (movimento de 1·otaçiio); perco1'l'em ao mesmo tempo 
uma curva rechada cm tol'llo do Sol (movi ,nenlo de circulaçiío): 
e acompanham o mesmo Sol no seu mov im ento alravcz dns cons­
telações (movimen to de translação). 

Do morimcnlo de rotação da Terra em torno do seu eixo ­
movimento de que não temos conscicncia, por isso que participa­
mos dele - é que resulla o mor imento diurno aparente da cs­
rera celeste; do movimento anual da Terra em Lol'llo do Sol de­
riva o ni ov imc11lo prop1·io aparente deste ultimo astro. 

A excepç;io de \ lcrcurio e Vnnus, Lodos ns grandes planetas 
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leem sa/eliles, isto (,, ha uns nslros l'ranlcs, u11s pln,wlas sccun­
da,·ios, que giram cm torno rios p,·irnciros desc1·!'vC1Hlo Ol'bilas f'c­
chadas, ana log·ns ús que os plane tas pcrcorl'em no seu 111 ov im enlo 
;', r oda rio Sol. A 'l'cn·a l<'m um sntclile, <JUC é p,·ccisnmcnlc a 
l .,rn; Marte, tem dois; .Tupil<'1', oito; Salul'llo, dez; U,·ano, qua­
ti·o e Neptuno, um. 

Alc'm rlos co ,·pos, r!e <JU<' acabo dr fazer a rapida cmmwrn­
çiio, pc,tcncem ainda ao nosso sistema planclario outros astros 
rrra11les, os romclas, sobre .os quacs sp <',orce cg·ualme11le a nt,·a­
!iiÍO do Sol, mas que com f'nc i li•ladc se disling·uem rios plnnelns, 
por lerem luz proprin e r,·,rma cal'actc,·islica. 

l~ tempo, todav ia, de ler·rninar esta rap ida digTcssão, e vol­
tar ao nosso pal ido salelile. 

Por oposiç·,10 ao So l, que é manifestam~ a.1/1·0 do dia, 
tem-se ,lado muitas l'Czes ,í Lua a d!'sig11nç:io de asti·o da ,wilc, 
11ms uma gmsseirn obse,·vaçiio (• sulicicntc p:i.l'a mosll'ru· quanto 
essa dcsignaç·,io tem de erro11!'n. l ~ frequente cm crl'las épocas 
v<' r-sc a Lua, antes do pú1· <l o So l, co1n uma dcsmaia<la claridade; 
t' vulg'Hl' lambem nem sempre se obsen-r11· dul':lntc a noite'. Assim , 
a crença dos m1ligos, rle que a Lua fiil'a creada pnl':l iluminar n 
Terra de 11oitr, emquanto o ,\ st1·0-Hci descansava da s11 a faina 
q11otirl iana, não tem a menor ,·az,10 de ser. O que é cr1'lo é a L11 a 
1·ralizar a sua revolução cm tomo da ' l'!'1Ta em menos de 11 m mt's, 
de maneira que, emq11anto a 'J'c1·1·a faz um giro completo cm rnda 
do Sol, a Lua descl'cvc mais de doze vezes a sua trr\ifoto ,·ia ao 
,·edor dela; e das pos ições relativa. do Sol e rla Lua, p1·ovcnicn­
les destes movimentos, resulta a possilJ ilidn<lc de <'slal'cm esses 
col'pos num dado instante ambos acima, ambos abaixo, ou um 
acima e outl'O abaixo do liol'izo11te do observador. 

A curva dcsc1·ita pelo ccnll'O da Lua 110 seu movimento de 
ci, ·culaçào em tomo da Terra não é urna circumfc1·t'11cia per feita, 
como al i,\s os anli1,os supunham; 11em mesmo se púde dizer que 
é urna curva plana, quando se usa de todo o rigor. J\s coisns, po­
l'l'm, passam-se sensivelmente corno SP a trajectol'ia descrita fosse 
urna elipse, islo é, urna cur\'a plana tal que a soma das, dislnn­
cias de qualquer dos seus pontos a dois pontos fixos do seu plano 
(· consta nte. 

Sõo cgunlme11Lc <'l ipses. ou 11lilis 1'iµ·orosn rn c11 lc cul'vns que 

• 
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muito se apl'ox imam de el ipses, as Ol'bi las que os d iversos plane­
tas rir cl'evcm cm tom o do Sol, ou que os outros satclilrs descre­
vem em torno dos seus planetas. 

Os dois pontos fixos mencionados na clcfin içi\o rla elipse cha­
mam-se f1íros; a sua d istancia denomina-sr dis/oncio foco/ : a 
soma das cl istancias de carb ponto da cu1·va aos dois f,ícos é 
rg-ual ao ci.so nutio,·: e o quocic11 l,· da ·sc111i-disla11cia focal 1w lo 
scmi-cixo maior é a o. ,·rr11l,.icidad1•. A cxccnlricidnde 1l a el ipse é 
sPmp1'C menor do que a unidade, e qua11lo mais pequena é, lanlo 
mais a 1;·ll'ma da cul'va se aproxima da rle uma circunfer encia 
de Cil'CUIO. 

Púdc fazc!'-se uma ideia pr rfPil:1 da f'úrma da elipse fixando 
as duas ex tremidades de um cordel aos dois pontos fi xos, que hno 
de ser os focos; rlcixando-11,c enl1·e esses pontos um comprimento 
rgual ao eixo maior ; e obrig-a11do-o cm seguida a esticar-se por 
mPio de uma ponta ll'açanlc, a q11al se encosta :'t supedicie sobl'e 
qur se deseja descrever a el ipse. Deslocando a ponta traçante 
pnl' f,'ll'ma que as duas parles do cordel se conser vem esticadas, 
a extremidade dr la i r:i descrevendo uma cul'va que, em face da 
dr finiç·.iio ap!'csenlada, nào pódc deixar de ser uma clipsr. 

Jt por· este processo que os janlin iros traçam as curvas elí­
pticas, de t111e frequentemente se s rvl'm 1i ara dPl imi lal' os seus 
canlci1·os. 

Voltando ao caso da Lua, convém indicar que a posiç:1o que 
a Tr rra ocupa rlcnlro da sua Ol'bila elíptica coincide justamente 
com um dos fi'icos <l'essa orbita : r pam se fazer ideia da fórma e 
das dirncnsi,rs da eli pse descri ta, ba.~la saber •1ue n sc11 eixo 
maior r egual a fiO,:J r ezes o m io da Ter·ra no rquado1·, e ,,ue a 
sua excentricidade' r tiio s,unPntc 0,0~,,,0. Do fol'líl dr esta excen­
tr icidade sei· um numero muito pequeno roncl11 e-sc que a elipse 
lunar· pouco SC' afasta de uma circunfPrcncia de circulo. 

Notarei , a proposilo, que os fcnorncnos nalumcs rams ve­
zrs se podem traduzir por numeras simples, e muito menos por 
nurncros in teiros; ora, na impossibilidarl r rio ronsC'rvarrnos dP 
memoria numeras muito complexos e dadn a possibi lidade <IP os 
c1111f'undil'lnos, é prcfcr i,·cl sc1·1•i r·mo-1,os na cx posiç:'10 ror·r·pntr df' 
1111 rnPros redondos, embora mP11os aprnx imarlos ; Psscs 11unw1·os 
são, 11 ::t vel'dnrlc. mais lhcr is d0 1·nl(1 t\ s:io mais s11gesti vos ao 
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nosso espir·ito, e bastam geralmente pal'a podermos fol'mar· urna 
id C' ia clnrn ri os fenome11 os. lt assir11 que é costume dizcl'-sc que 
a distancia media da Term á Lua é egual a 60 rai os tcrr ·cslr·cs. 

Que tempo gasta a Lua a rl escrcvr l' a sua orbita completa em 
tnl'llo ria Terl'a '.I A duração rl'esse movimento, que sr rl r nomi11a 
a 1·evoh1rüo sirle1'al ela t iui, é cgual n 27d 711 4:-1m ·11 i- , ~ , ou, em 
nu 111 eros redondos, 27d ! ; não chc1-p1, pois, n um m(·s, como jú li ­
nha lido ocasião de anunciar. 

Se a Lua não tivesse outro movin1C'nto além deste de qne 
acabo <l e falar, a part e ria sua s11pcdicic que se vo lta pam a 
'l'crm ·variaria com a pos ição do nosso satelite na sua orbita. fl s­
sim , estando, por· exemplo, a Lua na posiç::io L , voltar-se- ia par ·a 
a TPr·r·a o lrcmisfcl'io da esquerda, qu,· seria o visíve l )lTi rn 11t'is; 
cl,f'gada :', pos iç:io 1/, o hcmisf'c l'io qur se 110Ji.Al('JJa 1·aria e que 
vel'iamos se esti vPsse iluminado, seria c11t:11, o ri a dil'eita ( lig. 1). 

f ig. 1 

Deste m<J<lo toda a superfí cie lunar se,,ia acessirn l :'t nossa obscr­
vaçiio no espaço <l r uma rernluç:io sirl r ral. Mas ser:\ rs ta co11 sC'­
q11encia vel'ifica cla pelas nossas obser vaçõcs 0 Mani fes tamente n:io 
t'. Todos sabem q11r a parte visíve l ria Lua se nos apresC' rlla sem­
pre com o mrsmo aspecto, o que quer dizer que o nosso sateli te 
volta sempre para n TPrra a mesma face. Este facto exp lica-se 
sem <lili culrlarl e alg'lllna admitindo que a Lua tem um movimento 
dC' ,·otaçiio <' rn tor·no de um eixo, cuja du raç:1o coincid cxacta­
ménto com a sua revoluç:1o sideral . A ex istencia de um mol'i­
mcnto el e r·otaç:io nota-se, como j:\ vimos, em to,los os pla11cta s e 
satcl ites, mas, no caso da Lua, verifi ca-se aquela particula1·idarl e 
intr rPssantP dr se!'em eguaes cntrr si as durnções dos dois movi­
mentos, o de 1·otaçfro cm redor el e um Piso, e o de circulaç:io em 
torno da Term, e é re'llmente cl'csta pai ti cularitladc que rl eriva a 
circu11stancia dr a Lua voltar sémpre para nr'>s a mesma face. J~ 
o que vamos ve ,·ificar. 

A Lim descreve a sua 01·bitn 4uasi cir·cular em toruo ela Terrn 
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no sentido di, ·ccto da astronom ia, islri é, no sen tido co11L1-a,·io ao rio 
,nov irncnlo d,,s ponlcil'OS de 11111 rclog·io. Sejam <· lll:io .\ r 1\, (fig·. 2) 
as posições ()CC upadas pelo renll ·o ria Lua cm duas rpocas suc­
ccssivas. () raio vrcl()r, que une o <:Clllro da Lun C-0 11> o celltm da 

(~}\\ 

\J 
r'ig. :! 

Terra, dPscrc,·e no interva lo dessas duas epocas o a11 g-11lo A T J\ ,. 
Na pl'irncim posiç:io o ci l'Clll o rna xirn o que limita o 1,crn isfe l'i o 
lunar vo ltado Pª"ª ri Tcr l'a p1'ojrcla-sc na fi gura segundo m n; 11a 
segunda posi~·:io pl'ojcclar-sc-:', segundo m' n'; mas como esse 1,c­
rni sfcrio conti nua sendo o mesmo, o diamelro m n da pl'imeirn . 
posição l,a de co incid ir com m' 11 1, e para isso é ncccssario que 
a Lua tenha girado cm torno dr J\, (ou em torno de um eixo 
passanilu por A, perpendicuhrmente ao plano da fi gura) do a11-
g-ulo nAn', que sem dificuldade se prova srr egual a ATA,. 
Ass im , cm qualquer tempo, n a11gulo ílescri lo prlo mio vcclor 
da Lua cm torno da Terra é egunl :'lquelc de que o mesmo astro 
gira cm tomo do seu eixo; estes dois rnovimcnlos completam-se, 
pois, no mesmo tempo, o que,· dizer, corno ha pouco afirmei. 
que as sua · duraçües são cguaes. 

Em rcrrlade, a egualdade dos a11w1los n A 11 1 e ATA, sú 
sr1·ia rigorosa se a orbita da Lua lasse perfcilarnentc circular ; 
como es ta orbita se apm,ima basla11le ele uma circu nlercncia , 
mas n~o o é em rigor, aquela egualdarle não se l'erifi ca com abso-
1111.a cxacti<liio. Po,· outro lado o eixo em torno do qual a Lua gira 
n:io é bem pt'rpendicular ao plano da sua orbita. Daqui resul~'l 
que em lodo o rigm· a Lua não nos mostra conslanleme11l a mes­
ma parle da sua supc,·ficie; :"1s vezos descobre-se, de um ou de ou-
1.1·0 la,lo, uma estroila faixa que liabilualmentc sr 11:10 v1\ de so rte 
tJue, afi nal, vimos a conhecer n:ío mel.ade, 1nas sim u111 pouco mais 
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de metade dr toda a supel'ficie 11111,11·. ,\ s coisas passam-se corno se 
a Lua, além dos dois morime11los jú enumel'ados, se dcslocassf' no 
espa ·o IJala11çn11do-se; e a este movi mento aparente, bem conlic­
ciclo dos ast,-onomos, dc,-am eles o nome de I il,l'{(ç11u. 

\'ou da,· uma ideia mais precisa deste fenome110. 
Jú sabemos que a orbita descrita pela Lua niio l' l'Calmcntc 

uma ci rcunfcrnncia de ci rculo, mas sim uma elipse, c1111Jom rJ,, 
pequena cxcc11tl'icidade. 1, sendo uma elipse, é racil ,-cconlicce,. 
que a velocidade cio 11osso satclitc não púde ser consta11te. Com 
efeito, a lei srgw,do a qual se executa o movi 111c11to da Lua na 
sua Ol'bita cliptica é tal que a li11l1a l'Ccta ( ,-aio vector) que u11c 
o ce11t1·0 desse astrn com o ce11tl'O da T erra descreve arcas q;uacs 
cm tempos cguaes .. \ ssim se a Lua gastar o mesmo tempo indo 
de .\ a 11 ( lig-. :q ou de A' a H', os sectores i\ T ll o .\ ' T I:', 
descl'iptos pelo seu mio vecto,·, clcrcniu ser Cb'lmcs e11tl'c si. Os 
raios T .\ e T l l sfio menores ,lo lJUC T .\ ' o T ll' : e11t,io a c.;·ual-

~ ,\_Y. 

f'ig. 3 

dadc> daquelas n,·cas cx ig·e torrosamcnt,• que o al'co .\ ' I :1 seja 
111ais pcque110 do que .\ IL \','-se, pois, 'JIIC, cm tP111 pus eg11aos, 
os camiulios JH'1·co1·1·idos pela Lua são dilerent s quanclu ela se 
encontra a distancias d ifcl'entl's da Tcrm, se1Hlu ta11 to maiores 
'Juanto mais [H'Ox imos estiverem o· dois astros .. \ ·. i 111, a veloci­
dade com que a Lua caminha na sua ol'bila val'ia 11Ll'c ccrlos li­
mites, aliás apcrlados, sendo maxima qua11tlo ela cstii 110 ponto 
mais proximo ria Terra (perigéo), e mínima quando chega ao 
po11to mais afastado (apogéo). 

Por outro lado, a velocidade a11gula1· du 111ori111e11to de rola­
çào da Lua em torno cio seu eixo ma11tc1n-se cunsta11tc. 

Seudo, pois, um rios movi111c11tos uniforme e u 011 L1·0 var iado, 
11:'io é possível dtu·-se uma absoluta cgualdade 11u111P1·ica c11Lro o 
arco descri to pela L ua em torno ela Te1·1·a, " o a11gulo de que a 
mesma Lua gin, simulta11eame11 te em tomo do seu eixo; dai 
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essa aparn11cia dr movimcnlo de bala11ço, que j:, ,li ssc ler o 
11 ome de lib1·açüo. 

Tenho-me l'Cf'criclo uló aqui ú face que a Lua 11us volla cons­
lanlcmcr1lc, sem me importar· com as suas co 11diç1Jcs de vi sibi­
dade. 

L1igo rosame11 te o riué se deve dizer é que 11ús vemos sempre 
uma parle maior ou menor da mesma face. O disco lunar sú cm 
certas epocas, 1·eg·ularme11le espaç,arlas, sr nos mosll'll ilumi11ado 
cm lorla a sua plenitude; nos intervalos vó-se apenas brilhni· uma 
parle desse disco, e 11outras epocas, egualmc11te espa1,adas, che­
:.;a até a desaparecer complelarn e11te a sua ilun,inaçào. Esta su­
cess:'io de apamncias diversas, de todos bem co11l1ccidas, cons­
lituc o ,1uc se chama as {a•es dei J,1w. 

A ,1ue é devido o phenomeno das fases'' 
E' devido á circunstancia de a Lua não ler luz propri a . 
. \ Lua é um corpo opaco, como a Terra que l,abitarn os, P, 

corno ela, é elo Sol que recebe a luz. 
Supond o-a com a f'ó rma se11 sivelme1ite es l'cricu, 0111 cada 

instante 1,a um l, crni sferio iluminado que é o voltado para ü Sul, 
e um hemis~ rio imerso nas trevas, que é o oposto ao primei­
ro. A linha que separa estes dois hemisferios, isto é, a li­
nl,a de sepamç:'io da sombm e luz, é um circulo max imo <:uja po­
siçào val'ia de instante para instante, graç~as aos movirnc11h)s de 
que o nosso satcli te esV, animado. Assim esta linha umas vezes 
coincide com a que separa o 1,emisrcrio visíve l pam 11,,s do hc­
misferio invisível ; outras vezes corta-a com 1naior ou mc11 or 
obliquidade. 

Suponhamos por um 111 0111 e11to que os centros dos tl'Cs astms 
Sul, Terra e Lua - estilo sempre num mesmo pla11 0, 11 0 qual se 

verifica, portanto, quc"t- o 111ov ime11to da Ten·a cm to1·11 <1 do Sol, 
quer o movimento da Lua cm to1·11 0 da Terra. 

Nes ta liipotese, se os centros ri os trns as tros estão cm li11l,a 
recta, licando a Lua entre a Term e o Sol, como em N (fi g. 1-), 
o li cmisreriu iluminado é o que nãu é vi sivel da Teri-a ; 11cssc i11s­
ta11te o disco vo ltado para nós, não recebendo luz do Sol, ne11hu­
ma luz rell ecle para a Terra. ])iz-se então que é /, iw nova ou 110-

"ilunio. (Supomos o Sol a g- rnnde distancia, no prolongamento de 
TN para a direita ela r.gura). Se é a Terra que nca entre a Lua e 
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o Sol, como cm Jl , então o J,crn isfcrio ilnminado é prccisame11 le 
o <J UC está vo ltado pam a Terra; o tl isco lunar é inlcimmcnlc vi­
sirn l e cl,,-sc o <JU C se chama L ua dwia ou plcnilunio. 

A luci nova e a lua cheia leem o nome comum de •!l!/!J:ias . 
E11lre as duas pos ições opos tas, de <JUC acabo ele falar, a li-

11 1,a rlc scparaçào da sombra e luz n;lo coi11 cide com a tJU C, para 
11 ós, separa o l,crni slcrio visível do l, c,nisfcrio invisivr l. 

Como 110s é li cito 1·cícri1· ao Sol, su posto li xo, as pos ições re­
lati vas ,la Terra e da Lua, e podemos até por um i11 slanlc al)s­
t,·ai,· do movirnc ntu ria Terra ; co rn o, [}l)r outro lado, o ::io l eslú a 

() 

k'ig. 4 

uma distancia do 11osso plancla que é, cm 1111 mcros 1·edo11 Llos, 
/i{)() vezes rn aiur do que a nossa di sla11 cia ;'t Lua; suporemos que 
os rn'os de luz, que o Aslro- llei envia pa rn o nosso salcli lc, i11 ci­
dcm cm dirccçües se11 sive lmenlc pa rnlclas. Então quando a Lua, 
Le ndo completado um quarto ou lrcs quartos ela sua rcvoluçào, se 
apresenta corn o cm C, ou cm ~l, a<Juclas duas linhas cortam-se 
a an g"Lilo ,·cclo, e a fracção do ri isco lu11 ar então visíve l da Terra é 
se11sive lmc11te rn cla< le. Diz-se que é 11aw·lo crcsccnlc quando a 
Lua cslú cm C, e 1uw·lu mi11gua,,tc •1ua11 do está cm M. O qual'lo 
~rcscenlc e o qtwrlo minguante leem a designação com um de qua­
rlml1U'CtS . 

Entre a J.ua nova e o quarto cresce11tc, ou enll'C o quarto 
minguante e fl Lu;J nova, a parle do disco da Lua que se mostra 
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ilurninada é inf'(•rioi· a mclndu, e tem a fól'ma dt' um c1·esc(•nlc. 
•1uc vo lta sc,npro a sua c11nrcxidade para o Sol. Como a l.ua ca-
111i11lia 11 0 scnlirl u dii-ccto da ast1·0 11 0111 ia, isto ,., 110 sentido ('011-
tral'io ao do movimento dos po11tci,.os de u,n l'ciog·io, as po11tas 
do c1·osccnlc luna,· voltam-se para o urie11tc c11Lro a lua nova e a 
primf'ira quad 1·atu1·a, e para o poente c11L1·c o qual'lo mingua11le e 
a lua noYa. 

Do qual'to c1·csccnte á Lua cl, eia e desta au qua,'lo rnin0·ua11tc 
apl'cscnta-sc-11os iluminado mais dn m~tade do disco, o qual, to­
davia, sú 11a ocasi,1o do plenilu11io se a1·1·cdonrla complc tamc11Ll'. 

Convém 11 ota r um facto, que certamente j;'1 t,•rn sidu obsc,·­
vado Pº" muitas das pessoas que cstúo presentes; e é que, 11a oc­
casião da Lua nova, o nosso satelilc, lnngP de se 110s tornar in­
\'ÍSÍl'cl, aprcse11ta-se na realidade com o seu disco completo, acu­
sando uma fraquíssima luminosi,ladc, que mal se disting·uc da ilu­
mi11ação gel'al do fundo do cru. Compi·eliencle-se bem a ,·azuo de 
scl' cl'esta apal'C11tc a11omalia. Na ocasião da Lua nova o 1,u,nisfc­
l'iü q11e a Terra vol ta pal'a a Lua é o mesmo que volta pal'll o Sol, 
quer dizer, é o hcmisferio iluminado; e a luz, que a Terra , cm l' ir­
turlc elo fcnomCLL<> <la rcllexão, én via para o espaço, vac por seu 
turno iluminar o nosso satelite, p1·0,luzindo a<JlLC'IC cícito que ob­
sei·vamos. D:\-se-lhe o nome de lu: tenclntcla . 

Voltemos ao fc nomeuo das fases, e demos novamente ú Tona 
n seu movimento le circu la1·ão. 

Dependendo aquele fenomeno das posições relativas da Terra, 
da Lua e do Sol; g·irando a Terra t'm torno do Sol, conlcll'Lnc­
rncntc a unta lei natural, que actúa sempre elo mesmo modo; e 
antiando a Lua ,t roda da Terra, cm obcdic11cia a uma lei idcnti­
ca; compreende-se que as épocas cm que os trns astl'os us~,o em 
li11ha rcct,1, e na ,ncsma disposiçiio relativa, ltii.o de succcdcl'-SC 
conlinuame11te na séri e rlos tempos; por outras palavrns, se num 
dado momc11to r Lua nova, essa fase l,a de rnpeti1·-sc indcfinida­
mc11tc no decol'!'C'L' <los seculos a in tervalos de tempos cguaes. 

Esse i11tcl'valo de tempo tonsta11tc entre fluas fases succssi­
l'HS do mesmo nome chama-se re1•ul11!·ão eynoptü-a clci Lua, ou, 
mais si,npl esmenle, l1t1wç(io. A sua clul'açào é 20 ,L 12 h ',.',. m 2, ,!J 
ou, cm nume,·os l'Cd.n nclos, 20 d ~ . Como se vc', excede cm pouco 
mais de dois dias a ,·evolução sicieral. 
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Se as coisas se passassem como alé a<Jui lenho indicado, a 
Lua, 11a ocasião do nivolunio, inlcrccplaria, 110 loclo ou em part e, 
o feixe luminoso que nos envia o Sol, e esse astro brill,anle seria 
mais ou mcno.s ocultado. Dar-se-ia cm todas as luas 11uvas um 

. eclipse de Sol. 
Scmclhanlcmcnlc, cm lodos os plcni lunios a Terra intercP­

pla1·ia, no lodo ou cm parle, o feixe de luz emanado do Sol, que 
deixaria, assim, do il uminar a J,ua, Lnlal ou parcialmente. Dar­
sc-ia cm todas as luas cl,eias um eclipse da Lua. 

Mas a nossa observação diz-nos que t·tu·as são as syzygias em 
•1uc nos é dado observar um eclipse. Como se explica e11liio este 
aparente desacordo'' Explica-se nolando que uma l, ipolese, de 
que Ira pouco me servi para faci litar a cxposiç,ão, nüo corccsponde 
realmente á vel'rlade dos factos. C:onlrariamc11lc · o que por um 
momento admiti, o cnnlro da Lua não se conserva conslanlcmenle 
110 plano da odiita ela Terra, de modo que, cm rigor, as posiç·ões 
que supuz ocupadas pela 1.ua, na explicaç::io do l'cnomcno das fo­
scR, r·cprcsenlarn , pr,r assim dizer, as prujecçõcs do nosso satclilc 
naquele plano, e não propriamente as suas posições ,·eu,·s . 

. \ elipse descrita pela Lua corta o plano da ol'i, ita da Tl'r ra 
em dois pon tos, que se chamam os nodos; e o angulo dos planos 
dn~ duas orbilas é proximamente [,u. 

Prova a obscr va\:ào que os núdos 11,i.o são pon tos fixos no 
pla110 da orbita da Terr-a , ou, cmprcgatHlu a LcrminoloHia scienti­
fica, 110 pla110 ria ccl itica. Como quel' que seja, o tempo que dc­
co,.,.c c11trc duas passagens sucessivas da 1.ua pelo rnesrno nodo 
da sua orbi ta é cgual a 27·1 :jh ,J111 3ü' (aprux i111ada111cnlo ~7" } ), 
dura ·üu esla que é conhecida pela dcsigm1ção de r e,•olução rlrci­
conilica. 

Resulta rio exposto que para liarcr eclipses m"io basta ser 
Lua 11ova ou Lua cheia ; é preciso •11re 110 mu111cnto de se dar uma 
destas rases a Lua esteja tambcrn 11 u111 dos nodos da sua orbita. 
ll:m scgu11do logar·, se houver um ecl ipse de. 'ol ou da Lua 11uma 
dclcl'minada syzygia, lornarú a produzi1·-sc o mcs11 10 fcnorncno 
quando os quatro pontos - centro da Terra, centro ria T.ua, ccn­
tl'O do Sol e nodo da orbita lunar volt,u·c111 ú mesma posi\·.io ,·c­
laliva ; mas pal'a esta condi\:;.lo se pud1't' v1·1·ificnr, ó ltJl'~:oso que 
,·1!11:1 ,lecorridu um iutcrvalo de tempo t,tl •1uc nele se contc11liarn 
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ao mesmo tempo um numero exacto de lunações e um numero 
exacto de revoluções d.-aconiticas. Ora reconhece-se facilmente, 
levando a aprox imação dos calculos até aos centessimos do dia, 
<Jue o 11 umero G5K, ", 37 corresponde simultaneamente a 223 Ju­
tiai;ôes e a 2-1-2 revoluções draconiticas. Está, pois, patenteada a 
razão por que os eclipses siio fenomenos periodicos, e estabelecida 
lambem a sua periodicidade. Se num dado momento se produz 
11111 eclipse, 638G",37 dias depois dar-se-á um fenomeno cgual: e 
tomando-se nota das cpocas em que se observam eclipses dentro 
do um pcrioclu de tempo com aquela duraçào, fica-se cm co11di­
çues de indicai' as datas cm que os mesmos fenomenos se hão de 
repelir : bastar[, juntai' àquelas cpoeas, tantas vezes C]Ltantas se 
yuizer, os referidos 65KJ," 37. 

Fig. 5 

Este período dos ecl ipses, co11hccido da humanidade J,a mais 
rle ri11tc scculos, abrang,, 18 anos completos, e mais 10 ou J 1 
dias, cu,don ne forem ::, ou ',. os a11os bisextos que 110 mesmo pe­
riodo se comportarem. 

Os eclipses rio Sol pudom ser parciaes, totaes ou anulal'es . 
. \ regifio da Terra, onde se produz urn rl'estes eclipses, é 

aquela sobre que se projecla a sornbm devida ú passagem da Lua 
pol' deante do Sol. A porç,io tio espaço 011rlc a opacidade do nosso 
satelite impede inteiramente a i1,cidencia elos raios solares tetn a 
fól'ma rJ'um cone cujo verli ce V (íi;;. ~,) se op,k ao Sol S, e qul' 
é gcrudo pelas ta11g·c11tcs ,·xlel'iOl'es comu11s aos 0·lobos dos dois 
astt'os; ú o ' JUP se cliama a so llll,m /!l tl'rt ou simplcsme11le a so111-
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bra da Lua. Em vol ta da sombra ha, porém , outra região do es­
paço que nfo é atravessada por toda a luz emanada do Sol, 
mas sim por uma íracç:ão rlela ta11to menor quanto mais perto se 
estiver do cone da sombrn pura. Esta outra reg·i,fo do espaço é 
limitada pela supcrcic co 11 ica que gernm as lang·enles intc1·io1·cs, 
e conslilue a pcnwnu1'li da Lua. 

O lacto de o Sol, sc11clo umas 1,00 vezes maior do que o 11 osso 
salelitc, estar tambcm umas <iOO vezes mais lon:.;e, faz que o eixo 
LV rio cone ela sombra seja prox imadamentc egual i, distancia da 
Terra iL Lua, sendo possivcl, por'Lanlo, na epoca de uma Lua nova , 
que P.SSC cone atinja a superftcie do nosso plaueta; nes te caso 
rios pontos da Terra comprehend iclos dentro do cone deixa-se 
de ver o Sol, e o ecli pse é total . l\ide, porém, dar-se o caso 
de nào sei· a Terra ating· ida pelo cone ela som)J.ra,-- sendo, po-
1·ém, enco11l1acla pe lo pi'Olongamento cio respccti vo eixo ; cnl5o o 
Sol parece reduzir-se a um anel luminoso para os pü11los situados 
110 interior da segw1da folha do cone rla sombm produzindo-se o 
'IUC se de11omina um eclipso a,mlw·. A penumbra, como se pl'O­
longa indcftnidam entc, púclc sempre alcançar a Terra cm distan­
cia; se a atinge lambem cm direcção, o 'JU C poucas vezes sucede , 
dos ponlus colocados no se,, an terior vê-se apenas uma parle rio 
Sol; e ha eclipse parcial. 

Como a Lua cam inha com gTandc velocidade na sua orbita 
em roda da Terra, e o movimento angu lar ,l'cs la cm torno do Sol 
,:. doze vezes mais vagaroso, lanlo a sombra corno a penumbra 
passam pelo nosso globo com m ormc rapidez. ,\ penumbra, que 
primeiro cnconlrn cada Jogar da Tcn -a, "ªº ocultando caria vez 
maior po1·ç::10 do di sco so lar, até •JU C o ,ncsmo po11to é aling·ido 
pela so rnb1a, se lcm de hal'Cl' eclipse lotai. Co11li 11 uando a L11 a o 
seu movi 111 c11lo, a sombra dentro de breves instantes deixa o Jo­
ga r considerado, pondo termo ai it lolalidall e dn ec lipse; e, pouco 
dcpoi , la mbem a pc11u mbra desaparece. 

A penumbra, <Juando e11 co 11 lra a Terra, tem cm media u11 s 
7.000 km. de diamclro, e por isso cobre sempre uma grn11d c pm'le 
da sua supcl'ficie; pelo co11lrario, como a sombra não pódc nti 11:;i r 
11.t Terra di amcl1·0 superior a 270 km ., é sempre muito reduzida 
a zona da tota lidade. Os eclipses do Sol, mesmo que vc11l,am a ser 
lo tacs OLL [t1111l arcs para um dado ponto, come\oam por se i· par-
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ciacs. Nos primeiros a duração ela totalidade é sempre muito mc-
11or que a cio eclipse parcial, considerando-se jú excepcionalmcntc 
vantajosas, para os observadores, as circunstancias em que o fe110-
meno se pmduz, se a,1uela dum ào se eleva a uns !,. ou j minutos . 

Os eclipses da Lua ap,·esentam-se em condições diversas elas 
dos ecli pses do Sol debaixo de mais rlo yue um ponto de vista. Es­
tes ult imos são, como disse, visíve is em regiões da Terra muito li­
mitaclas, e e m instantes muito rli ferentes para os rliversos Jogares 
da mesma regiüo. Pe lo contrari o os ecli pses da Lua manifestam-se 
ao mesmo tempo para todos os pontos rla Terra situados no hemis­
fe ri o LJUe es tú vo ltado para o nosso sate lite, e podem vêr-se de to­
dos eles no mesmo instante íi sico. Desta particularidade resulta 
r1uo, havendo no período de G.385" ,:l7 mais eclipses do Sol do 
que da Lua - 4'l contra 20 - e111 cada logar da Terra são visíveis 
durante esse mesmo perí odo mais eclipses ela Lua do que do Sol. 

Por outro lado, corno ,, dista ncia a que a Lua pócle estar ria 
Ter rn o ve,'lice do cone da sombra projéctarla pelo nosso planeta, 
lica sempre a lém da Lua , os eclipses do nosso satelite não podem 
ser an.ul ares; só podem ser parciaes ou totaes . 

.\i11cla com mlaçào aos eclipses cio Sol devo dizer que a clas­
sificação em pai·ciaes, tolaes ou anu lares talvez não seja suficien­
te. O eclipse de 17 d'este mez fo i, na verdade , observado de al­
g·uns pontos em condições taes, que é licita a hesitação na ma­
neira como ele deverá ser cla;;sifi carlo. Ass im , por exemplo, em 
~Jilhuncles, nas· p,-oximiclacles de Penafiel, viu-se o disco 11 egro 
da Lua sobrepór-se inteiramen te ao d isco brill,ante do Sol; a ocul­
tac;ào deste não fo i, todavia, completa, pois que se fi caram ainda 
distinguindo do is pontos b,-ilhanles jLtnto aos bordos do disco so­
lar, cuja iluminação, por este facto, nunca cessou completamen­
te. Nãu se notou mesmo a con)ci so/ci,·, essa fo ,-mosa aureola rle 
luz branca , que· no momento da tota lidade costuma ci rcundar o 
di sco ncg,-o da Lua, nem tão pouco se espargira m sobro o fundo 
escuro do céo os jactos de luz avermelhada. que se denominam 
1n·oltibcmnáas . 

Po,-q uo motivo não loi total o eclipso na l'Oforida localidade? 
l'o,- outras palavras, porque subsistiram os tacs pontos brilhantes 
110 di sco 11uas i tota lmente eclipsado do Sul '1 

Fo i por,1ue o disco da ).,u,i núo s · nos depa rou pcrfeit;1111enlc 
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1·eclo11do, not:inclo-se na li nha qur o rlelinin snlicncias r rcintran 
c ias; e n duas rl 'rslas rcint,ancias corl'rspondcmm crl'tamcntr os 
pontos luminosos subsistentes .. \ ssim o fcnomeno dos ecli pses 
co11duz-nos 11alu 1·almente a uma outra questúo importnntissima no 
estudo <lo 11osso satelite: - a rio seu relevo, ou ria sna configura­
ç,1o supel'ficial. 

A grandr pl'Oxi midade a que a Lua está de n,·,s faz que ele 
todos os co,·pos celestes seja este n que conl,ecemos melhor, c laro 
cst:'t, na face q LLO eslit rnlta<la pam nós. O seu mapa geografico, 
ou, para mcll,01· dizer , sclcno_qm(ico, foi desenhado l,a mais dr rlu­
zcntos anos, primei ro como um simples esboço, depois com mnior 
numero de po,.menores, ultimamente com exactidiio comparave l 
,\ dos melhores mapas terrestres. Póde até dizer-se que os mapns 
selcnogTaficos ai nda s:\o mais perfeitos, e a ,·az,,o é faci l de perce­
ber: é po,·que nós vemos o disco lunar inteiraméríte e n,1o pode­
mos ver a Term no seu conjuncto. A Lua tem lambem sido foto­
grafada, e nos nossos d ias a sua superfi cic acha-se até admirnvel­
mcntc reprc entada em muitas colecções rle fotografias. 

O p,·imci ro mapa ria Lua fo i desenltarlo pelo astl'onomo lle­
velius, o qual, quando chegou a ocasiüo de da,· denominações aos 
di vr,·sos acidentes ria superficie que o mapa indicam, hesitou en­
t,·c os nomes de personagens celebres e os das ,·cgiões do ;:;lobo 
então conhecidas. Receoso de crear inimigos, se, segu indo o pri­
mci ,·o s istema, nào conseguisse satisfazer a todos aqueles que se 
julgassem no direito rle ser contrmplaclos, l'esolvcu adaptar o sc­
r;unrlo criterio; mas Hiccioli, que fez o mapa imediato, n;1o se 
prendeu com esses escrupulos; e foi a sua nornencl:1l111·a , cm que 
se e voca a le mb,.a111·a de varia·s personalidades r r lebl'es, a que afi­
nal prevaleceu. 

Ides ver pl'Ojcctacla sobl'c este alvo urna l'ologTalia do nosso 
satcl ite, tirada por ocasi>'io da Lua cheia. 

Olhando para essa projeç,,o luminosa, ou mesmo para uma 
simples carta ou fotografia lunar, nota-se na superficie do nosso 
satelile um ce1'lo numero de regiões br il hantes, a que se tem dado 
o nome ele mo11.tcmhas, Vlll cõcs, ou, me lhor qur ludo, ci1'cos l11-
nci1'e.s; e bem assim algumas manchas acinzentarias, qur leem sido 
rlrsignaclas irnpt·opriamente por nicirns. 

Estas rna11chas acinzentarias denunciam rlepl'essiies do- terre-
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no, mas que nenhuma analogia Leem com os nossos oceanos, pois 
lhes falta pam isso o elemento primacial : - n:LO Leem ag·Lin . 

J\s montanhas, vulcões, ou circos lu11ares são clcvaç,,es de 
te,·rcno de f{ll'ma proximamente circu lar, vazias no seu interi ol', 
apresentando até a parlicu laridarlc de o nivcl inlcmo ser em 1·e­
g1·a mais baixo que o do terreno cxlc1·ior subjacc11Lc; no inlP1·io1· 
de mui los circos nota-se ainda a presença de u111 a pequena monta­
nha ou de um grupo rl e montanhas clC'vando-sc a~ima da sua pro­
funda superfi cie interna. 

Os circos lunares atingem cm geral maiores dimensôes do 
que as Cl'aléras <l os vu lcões terrestres; ha-os, por exemplo, me­
cli11do 80 km . de um bordo ao outro, emquanlo que na Terra ne­
nhuma cmtéra de vulcão em actividade chega a ali11gir 2 km. i\ o 
mesmo tempo os circos lunares s:1o lambem mu ito mais profun­
dos, Lendo-se determinado alturas internas de :l.()00 a G.()(X) km . 

Todo~ es tes acidentes do terreno tornam o rclev0 do nosso 
satélite muito mais fo rtemente acentuado que o do planeta que 
habitamos. 

üm fenomeno natural que se observa nalguns circos lunares, 
principalmente na Lua cheia e nas suas prox imiuades, é o apa­
recimento de uma am-eola de luz branca rod eando o circo, e da 
qual irmdiam filam en tos luminosos em todas as dir·ecções, embom 
com algumas lacunas ou irmgularidaLles. O mais notavel destes 
sistemas de aureo las irradiantes ó o que l'Orl eia o cir·co lunar cl,a­
mado Ticho, em homenagem ao grande aslronomo di11armarquês 
Ticho-Hrahe, e que se distingue per feitamente 11a'Iuela imagem 
projéctarla. Os raios de luz espargidos abrangem seguramente me­
Lade do disco lunar. 

Seria tempo inutilmente gasto o que empregasse a enumerar 
as dezenas e dezenas de nomes, mais ou menos a1Tevezados, que 
leem sido atribuidos ao diferentes mares e circos lunares; nin­
guem os poderia reter de ou virlo, e narla gan har·ia mesmo que 
tal conseguisse; o que é conveniente é ficar com uma ideia ní­
tida sobre a acidentação superficial rl o nosso satelitc, e para isso 
vqu recorrer a outras projecções luminosas. 

O mais importante dos circos lunares é o Ticho, para o qual 
já chamei a vossa atenção : Ticho bril ha com uma luz branca muito 
viva, e expede raios luminosos a grande distancia. 
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Na projecç,1o da Lua cheia observam-si' \'arias manchas 0scu-
1·as, represen lando mares, entre os quaes merecem ernme espe­
cial o mm· ela se)·enidClde e o ma,· ela h·cwquiliclClde, por serem 
típicos e abrangerem grandes ext ensões . .T :'1 vamos ver a sua pro­
jecç,io luminosa separada, e portanto em ma ior escala. Antes dis­
so, por,'m, apontarei a inda o mm· rias nuvens, de que lambem 
veremos a projecção isolada, o mar deis t1'ises, o nwr cloR h 11111 0-

i·cs, o ma.1· da fecwicliclacle, o mm· elo ncclar, o mm· ria., cl111N1s, 
o ma1· elos vap01'CS e o ocecino elas lempcs lcules. 

Entre os circos lunares apo ntarei a inda os rlois mais bri lhan­
tes depo is de Ticho, ou sejam Copér ni co e Kepler , de que lam­
bem veremos uma projecçfio lum inosa separa Ja. 

E' interessanle comparar os aspéctos diferentes COI]} que se 
nos deparam os mesmos acidenles da snperficie lu nar, conforme 
a fase em que os observamos. .-------

Ides ve1· a impressão diversa que nos deixa o mar elas cr ises, 
conforme o encaramos na ocasiiío ela Lua cheia ou pouco ,lepois 
da Lua nova. 

l~ lambem curioso observar o aspéclo das paisagens lunares 
cm fases sucessivas . Já se projéctou a Lua, na fase rio plenilun io, 
id es ag-ora vé-la com 7 d ias, com 8 e com 10, corresponrlPndo, 
pois, ao quarto crescente a segunda deslas projecções. 

Mostrarei ainda o aspéto caprichoso ele alguns circos lunares, 
que, no em tanto, se conformam ,í rap ida rlesúiçi\o que ha pouco 
apresentei. 

Em todas as projecções lu minosas, 4ue acabaes de vêr, de 
ccrlo vos ha ele ter impressionado o aspéclo de aridez e de rl eso­
laçào que apresentam todas as paisagens lunares. Debalde se pro­
curaria nelas um vestígio de vida, que1· an imal , que r vegetal. E 
a raz,1o rlislo reside no facto de não ser o g lobo ela Lua envolvido 
por uma atmosfera gazosa, analoga ;\ do nosso planela , atmos­
fera sem a qual não póde harer vegetaç,io, nPm animaes conRLi­
tuidos como os que habitam a Terra . 

O reconhecer se existe, ou não, urna atmosfera ,í roda da Lua 
é uma das ques tões scicntificas que leem sido debatidas com ma is 
apaixonado ardor; ela sua solução depende, com efeilo , o saber-se 
se o nosso sateli te póde, ou não, ser hab itado por seres vivos com 
uma org-anisaçiio analoga ftq uela que nos é fa mili ar . 
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A observação nlenln dn Lua nu11ca denunciou a e, istencin de 
nuve 11s, po,-que o aspéclo que o seu disco nos oferece é se111pre o 
mesmo; nunca se reconl,eceu velado por manchas esbranq11iça­
cfa s. O, ·n, se houvessr urna almosfera envolvendo n Lua , era na­
lurn l q11 e ela déssc o, ·igc rn a n11 ve ns, corno acontece no planeta 
qne habilarnos. 

Por outro Indo, se houvesse nlrnosfera , rl evin dar-se o feno­
rn eno do cmpuscul o, islo é, os raios so lares , anles de inc idi rem 
no so lo •lo nosso snlelile, corneça,·iarn por iluminar as camadas 
superiores da sua atmosfera, e n lu z, que eslns recebessem, se,·ia 
baslante para ,lc terminar uma pequena iluminação dn parte do 
di sco mergulhada na som bra ; ora essa fraca ilum innç:io 1iuncn 
ninguem a obse,·vou; a linl,a de separaçiío da sombm e luz é 
sempre nítida e forlemente acenluada ; e se algumas irregu lnl'i• ln­
eles apresenta, são sú as devidas :\s parli cula,·i rlacles do rel,'vo lu­
nar, em que j:í Li ve ocasi:io de insistir nesta conferencia. 

lia ainda outro facto bem conhecido, que mil ita pe la n:io 
cx islencia de uma almosfera lunar. A Lua, por virtude do seu 
movimenlo na esfera celesle, muitas vezes ocu lla delerminatlas 
eslrelas :', nossa visla. Ora sempre que este fenomeno se d:'t, a es­
lrela, que se v:íe vendo cada vez mais proxima da Lua, é subila­
menle eclipsada, quando chega ao con taclo com ela ; mas se n~ 
Lua houvesse alrnosfe ra , a es tre la, no rnomenlo do contaclo, ainda 
1tiio deixal'ia el e ser vista, porque os raios de luz em ilidos JJOI' ela, 
alravessando essa atmosfe1·a , curvar-se-iam pelo bem con l,ecido 
f'cnomeno da re frncção e ainda cl,egariam até nós . 

J\ iden lica rell e,:'io se preslam os eclipses do Sol, que s:io, 
afinal , fenomenos identicos na sua essencia ás ocu ltaçries de es­
trelas pe la Lua. Nunca se nolou enfraq uecimento nem deforma­
ç~o no bordo brilhante do Sol, {t medida que dele se vae aproxi­
mando, até chegar ao contacto, o bordo escu ro do nosso sa lelile. 

Todos os factos apontados, e ai nd ::t outros, do dom ínio da es­
petroscopia, que por b,-evidarle omitirei, parece puderem levar-nos 
á conclus:io de que não ex iste urna atmosfera lunar; enlretanto devo 
dizer que os aslronomos, que se leem ded icad o ao estudo da Lua, 
não são t:io afi rmali vos sobre esle ponto; adrn ilern, com efe ito, a 
poss ibilidade de possúir o nosso sate lite uma atmosfera extrema­
mente rarefeita, a ponto tal que a sua densidade :í superfi cie da 
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l ,11a seja !)()() v<'zes menor do que a tlensidarl<' do ar :'1 suprrfici<' 
ria Terra. 

E' ainda o fcnome11 0 das ocu llaçí,es que fornece aos que nssirn 
pe11 sam o seu lll <' ll ,or ni·gumenlo. l'or 111 cio de observnçües mui lo 
dnlicadns mcdC'-se direclamenle o diamí' lro da Lun ; no mrsmo 
t<> 111po delr rmina-se esse dinrnelro pelo calcu lo, lornnnrlo como 
pnnlo de paititln o lernpo que du1·011 a oc11llaçiio de uma del<'1'­
minndn esl1·ela: <' o faclo de se l'CConliecer que o numrro ob lirlo 
nn segunda dele1·111 inaçào é infcrio1' rto primeiro, emborn n rlilc­
rença seja pequeníssima, lama-se como indicio ele q1 1e sempre 
ho 11 ve um dim inuiliss imo rlesv io nn dirccçi\o ria luz cl n cs lrr la, no 
morn cnlo de eln se i·, ou rl eixar de ser , ocullnda peln Lua, e pÕr­
lnnlo é conside1·n.do co rn o inrlicnrl or rl a ex istencia de uma almos-
l'rrn, aindn que extremamente rarefeita. -

Como quer que seja, é mnnifcsta n impossilí1ÍicladP de ser a 
Lua habitarln por homens como n,',s; se lia selenilas, islo •\ se 
n Lnn é l,abilada por ser es inlcligenles, n conslitu içfto orgn nica 
desses seres lia de ser totalmenle diversa da nossn, e por mnis 
q1 10 o forccjemos nunca chega remos sequer a conceb!'·-ln. 

Apesar rins con,l ições parlicular<'s do relc'vo lunar, a teoria 
mais espalhada nlribue uma origem com um :'t J'errn e,\ Lua. Num 
dado momcnlo da sua evolução, a Terra, sob a aç:1o de ca u­
sas ma l conhec idas, emiliu rl e si urna parle dn subslancia •1ue a 
consli tuia, e esta, conglomem11do-sc rn erl iata ou irncrl ial.nrnenle 
11u111 globo unico, veio a constituir o seu aclual snlel i le. Urna 
vez formada a Lua , a sua missão, o seu deslino, por mn is longe 
que a nossa imaginaçüo possa alcançar na serie dos lempos, pa­
rece lirn itar-s<' n acompanhar a Term conslanterne11le, gimndo 
cm lorno dela, a niio ser que um ignorado catacl ismo n impila 
um dia, em futuro longínquo, parn f,ím da nossa es fera de alrn­
ç,,o. Se esse calncl ismo se niio rl ér , a Terra contin un1·ú nrrast:111 rl o 
consigo essa espccie rlc lrarnbolho cosmico, do mesmo modo que o 
Sol n continuar;\ a1Taslanrlo a ela, caminhando por sua vez alra­
vez do espaço em direcção mal conhecida e para insondaveis rl es­
Linos. 

Afim de desfazermos esta impr<'ssiio, quasi penosa, que nos 
deixa a conlemplaç:'io rio nosso sale lite, fechemos a sel'ie das pro­
j eç,ies luminosas com a rlo eclipse lolal rlo So l de 28 de maio de 
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·HlOO, que foi visível no nosso pai s. ,,s ta fotogralia, tiraria no mo­
mento da to talidade, repl'Od uz o surpreendente cspectaculo ria co-
1üa e das protuberancias. 

Espectaculo egualmenté grr.tncl ioso espera vam i;-osnr muitos 
dos que entre nc.ís observaram o recente eclipse rl e '17 do con ente 
m,'s; mas infeli zmente ti vemm urna grande decepçfio. Este facto 
de sofrer decepções n;io deixa ele suceder frequentern enLP aos que 
se entregam ao estudo da Astronomia; e, po1· isso, o que nes te 
momento mais desejo é que todas as pessoas que com tan ta ama­
bilida,lc me escutaram, e que cer tamente tinham entiado n'es LD 
sala na esperan ça ele ouvirem co isas que os in le r·essassem, não 
saiam <l eia confessando a si proprias que Lambem hoj e 11, es su­
cedeu esse contratempo, a que csU\o tüo sujeitos os arnado1'es da 
Astronomia ... 

Tenho dilo. 

O juri em Portugal 

/Em Q4 ele maio ele '/ 90:) 1w1lia:cwa o .sr. c/1' .. hcmoel cf1\ r-
1·ior1a mna co11(errnrio sob1'r a q,rnsliío tio j111'i. t ei•a11 /c11•a-sc 
11esse mommln 1111w rnm11rt11/I([ co,i/?·a esta insli/11i,ao, rampa11 /1a 
q11c 11wni/e.slamenle linha i,ituilos ,·eariomwios. ilhmnacla 7101· lrtl 
11w livo, a 1\ r.aclc111ia ,/e Estudos Livres pensou nci ,·ca.li:ação de 
11 ,na co11(r,·cncia publica arerrc, cio momenloso p1'0blrma. 1\ al­
r;1111s mmos ele clis/oncia a prnlecçiío e/o .sr. ri,·. Mrmor/ rr1\niar;a 
tem ainclri o maio,· interesse e nlevo . 

Do q11c {ai esse tmball,o clrí per/°eila ideia o c.,fraclo 1m1Jli­
N1rlo ,w jorHrtl O Mundo, de 25 dr maio ele :/ rios. 

/ \. COn(e?'Cl!CÍCl /mz-1!0S 011t1'0 C11SÍ1! (11l1CiltO: {a~-//!1S C011 /1 crer 
num elos sc11s aspéclos mais /,elos a nol,ilissima (ir;111·0 do 1•r11e­
rcmdo 1." P,·esiclenle rla Republira Po,·tw;nc~r,. P 11blicamn-lc, 
lambem como prnilo ele p1·0(1rncla e 1·cs7iei/osa .Cf1'Cl/icl,7o JJO?' aq11ele 
q11 c i! semprn 11osso q11criclo amigo. 

«Perante uma sala repleta de publico, e que explodiu cm 
aplausos ,·, apariçn.o da sua querida fi gl 1ra de poPta e tl e lribu110, 
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l'eali zou ontem o sr. dr. Manoel de Arriaga, na Associação dos 
Loj istas, a sua anunciada conferencia sobre as juslificaç,·,es da 
parlicipaç,1o do juri na aclrni11i slraç:lo rla justiça. 

O rlr. \lanoel de Arriaga co meça por c,púr as razões que ali 
o levam. Tt cm primeiro logai· a sua consciencia. Che;{ado no 
ocaso da vida, no momento em que se ri:\ balanço aos a.elos e :',s 
ideias que precncl,erarn mna e, istencia, atinge-se o que se poder,, 
denominar· urna visão sinlelica <l os fenome 11os da vida. Dizer a pa­
lavm que s,íe do e,arnc cios factos e das sinceras convicçiics é um 
dever. Depois, entendeu ainda dever atender· ao convite que lhe 
fo i feilo pela Academia de Estudos L ivres, sobrcsalUtda pela cam­
panha que se prnmovc contra uma instituição Liio popular e de­
rnocrali ca, tJual 6 a do juri. A consideração que 11,e merece a 
.\ ca<l crnia rl c Eslurlos Li vres corno as ontras n°Tcmi;çiies, suas 
congene1~es, que com fervor adm iravel abdga6üleiaes moder­
nos dos ataques disso lven tes que se origi11am na mefili ca atrnos­
l'cm das rngiões oficiacs, induziu-o ainda a tomar com prazer es lc 
encargo. E, fazendo-o, presta implicitamente l,orn enag·em a i11 sli­
lu iç,ics dessa ordem. 

O assun to da sua conferencia será, pois, o Jiwi em Po1°l11-
ffªI. Tcs'e compl exa e irnposs ivc l de desenvol ver numa sú conf'c­
rencia. Pam se avaliar da sua impor tancia basta rlizcr que ela se 
púde dividir cm tres categorias, 'fU C cspecialrnc11tc lmlariam ela 
i11stilu iç,1o do juri m sua origem e nos seus caratcrns fu11dame11-
Lacs, que p1·ovarn que ela é urna instituição humana; das viciss i­
tud es que ela tem atravessado conkmne a libenla,l c a favorece ou 
a li1w1ia a oprime, porque ela é um vcrcl adei1 ·0 LermomeL1·0 da 
conscicnc ia publica, acusando fielmente torlas as suas oscilaçGcs; 
e, linalm cnle, ela fúrrna porque ela ó serv ida cm Po1'll1ga l por i11-
fl eis dcposilarios el as liberdades publ icas . 

O orador dcclam que o pensamento inicial da sna conferen­
cia derivou rla publ icaçiio de um artigo na rel'isla conser vadora 
O /i)tonomista., advogando a ideia da e,Li11 çiio do juri. ]~ uma ideia 
l,a muito acaric iada nas regiões oficiacs. Não é faclo que admire. 
Nessas regiões não ha ar l ivre nem luz. Sómente sornbr·as e nes­
sas sombras, lobos assolando os nossos direitos ! 

Grandes sa lvas de palmas acolhem as palavra s do conferente, 
que cm segu ida se refere :is duas categori as em que se dil'ide a 
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magsisL,·aLura porlu g·uczn: _ju ízes de ili rei Lo e juízes de fnclo, 
duns consLiL11i ç1,cs opos Las pela conquisLa das liberdad es publicas. 
S:io duns conq uislas que equi valem a duas ,·evoluções e que por 
meio de ,·evoluç,ies S<' consegu i,·am. E é cm relnç:io ao frulo de 
Lanlos csfo,·ços e sacriftcios que se brada: «Acabe-se com isso.>> 

Exclamaç:io ,·cvo ltante co11Lm a qual SC' justificam Lodos os 
pl'Oles los. , l as os proles los isolados pouco ou nada valem. Os qu0 
vencem s:io aqueles que representam o clamor de mil hares de 
bocas P o esforço de milhares rl0 braços. Esses veem dns profun­
didades do senlimenlo - rla consciencia humana - e.basln ev id en­
ciarem-se para fazerem fugir para n treva os lobos que nunca de 
lú deveriam ter saido ! 

Sendo vasli ssimo, como demonslrou, o assnnlo a Lralar, vt'•-se 
obrigado a fazer uma hipoll'se brevíss ima. O seu inluilo 6 lavrar 
mais u111 proleslo: uma sentença condenalo1·ia contra aqueles que 
deprimem e querem aniquilar uma das mais uteis g·a ,·anlins dos 
cirlacl i'i.os. 

Neste ponto cila uma prtssagem de Bourgu ignon: «A insl ilu i­
çào liberal do juri dev ia sofrer uma cl egradaç:1o prog1·essivn du­
ranle as desordens da anarquia feudrtl, uma inteira supressão sob 
os 1·cg-imens do poder abso luto e renascer de suas cinzas po1· Loda 
a parle onde a libci·dade 1·eadquiriu ou ha de 1·cadqui ri1· o s0u im­
perio.» Porlanto,- conclue o ,lr. Arriaga- se se ergue um v,'nlo de 
pcsle e de morte, é porque o absolutismo quer triunfar e a dis­
pensaç:1o rla jusliça por meio do juri é o regímen da li be1'dade . 

. \laca-se, pois, o proprio principio da liberda<lr. Quem faz 
isto s:1o os que pela li berdade se engrandeceram e se acobertam 
ag-ora com o manto do poder real pai·a o elevarem atraiçoando-nos. 

O juri é inconciliavel com o despotismo. Nasce com rt liber­
dad e dos povos; ni\o póde sobreviver r, perda dessa liberdad e, -
continua o orador, citando as palavras de 13ourguig·non. E acres­
centa: o juri é com efeito a med ida da liberrlade dum PO\'O. Se 
ela descr é porque o absolu tismo sóbe. (M1.ilos aplausos). 

Entranrl o espec i::t.lmente na materia, Manoe l rle A.r1·iaga divide 
os <lefcnsores elo juri em dois gl'Upos. O primeiro é composto pe­
los que interpretam a liberdade e o direi to como uma concessão 
ele Deus ou do príncipe ou ria cidade: di,·ei lo divino, rea l ou bur­
g-uez. Estes jusliíicam a insti luiçào pela forma porque ela hoje se 



ANA IS DA ACAD.~:!IIA IJE KSTUJJOS L!VRES 45 

observa. QuanJo ele, orador, realizou os seus estudos na Univer­
sidade, reconheceu quanto o direito era instavtJL Dependia sem­
pt·e de qué '' De LJualquer instiluiç:io ltansiloria, de qualquer cott­
cepção Lào lransitoria como ela. 

A jus ti ça humana tem-se, po r isso, prestado a violencias e 
abusos de toda a ordem confo rm e as paixões que a movem. J.louve 
os Lribunaes ela Inqu isição. ,;omo houve os tribunaes t'Cvol uciona­
rios. Como estabelecer um elemento d,, ponderação cm taes con-
11 ilos de paixões9 Só o juri poder ,, exercer essa m issüo alta e 
pacificadora. 

Mas ha lambem os ,iue co 11 cebem o 11 osso direito, de que as 
multidões quasi não leem conscieitcia e que os governantes odio­
samente calcam. O direito diri110 é uma mo11sll'uosidac!J) absut'da. 
DeLtS tem direitos, nós obl'igações. K bom p~s explorad ores, 
mio para os explorados. 

Para defin ir este di reito redentor lizel'am-sc revoluções. ~lo­
vimento abe 11 çoado e forte! Os e11ciclopedistas abriram a lula, cm 
11ome da razão e da justiça. O mundo a11tigo, com os seus absur­
dos e violencias, caiu so b a gargalhada e a indignação. 

[i\11tdou-se e11tão o dil'eito hum a1 10 e un ico que vem do lü ttdo 
da consciencia humana . Neste ponto, o dr. Art'iag-a tem Ltm so­
berbo repto de eloquencia e recebeu uma merecida ovação. 

Em seguida , o conferente abre laq;os horizontes ao seu cspi­
l'ilo, pt'oduzindo a parte mais brilhante da sua oração. Perante este 
direito da Jlevolução - diz ele - não !ta Ct'imes ttem criminosos. So 
1,avia um Padre Eterno que se comprazia cm estl'ipar gente e om p11-
ni 1· gerações pela falta dum problematico idiota chamado .\dào , 
•1ue ni\o conhecia nada deste mundo, a unica cousa LJUC devel'ia la­
zct·-sc era metê-lo numa jaula, pondo-11,e de sentinela a civilisação. 

Crime é cousa que não existe no mundo. O cri me é um la­
c to puramente relativo. 

Exemplo: vejamos um indigc1ia auslral iano. Esse j11djgen<-1 , 
'[ Ue é antropofugo, leva pata a sua 1.;abana um co1-po humano ao 
qual cor to u a cabeça. Chama os ou ll'Os i11tligcnas. O cadare t· é 
fratern almente devo1-ado. E' a momlidade daquela gcttlc. Nós clta­
mamos-llt e crime. 

l'cguc-se ,1gora num fillto deste i11disc11a. l'onlt a-se em plena 
civilisaç:10: cm l 'a1·i8 ou Lo11d1·c8. N:10 devoml'Ú o seu senrnlha-
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lo, sacrificar-se-ha por e le. Como se explica isto'! O homem é o 
mesmo. O ,ncio é que rnriou . 

Faz um poclico simile q ue se baseia sob re a mulher e o 
amur. Duas celulas que se cnco11Lram prod uzem a crea11ça, 4ue 
seri, o cieladi"to de amanl1à. Assim , uma idc11lica liarmon ia pI'0du­
zi 1·i, a c idade futum, na união das vo11Ladcs e dos se11limcnlos . 
De-se .:, prop ri edade a santidad e de la, 11ão o sc11tido qu e e la actual-
1ncnlc tem de usurpação. Contm essa prop ri edade inicia-se o com­
bate por me io ela Esco la, mas esse combale 1,a de acabai' pela l.le­
voluçào. (aplausos clclircmles). 

Co mo se julg·a, como se condena. Cite a fund o sobre as acluacs 
11uç:ues el e justiça. E' advogado lia qu a1·c 11 la ano,; pois bem,- dc­
clara com loda a franqueza,- nunca rcgTcssou a sua casa depois 
de ass isli l' a um julgamento, sem se sc11 Li1· i11capaz de condenar, 
ainda mesmo a um rcu confesso . 

. \ jusli\:a núo púele auimar-se dum esp irita de vill(li c la. U clia-
1nado cri minoso sú quer que 11,e gar a11tam a c, istencia . . \ té as le­
ms, da11do-se- lhcs de comer estão socegacl as . . \ socicel aJe tem as 
múos vasi;)s de <li l'cilos pal'a ju lga!'. Para o fazer ncccssilal'ia de 
proval' que concedeu todas as gara11lias para viver . 

. \ l larmonia, se l'á a camctel'istica da c idade li vre e jus ta. ,\IJi 
se pod crit pregar um verdadeiro serm ão ria :l lon tanl,a .. \ milliões de 
sel'eS reu11 irl os g" l'ilar-se-ha: Hcclamacs justi ça'! Jusli \·a scri, feita . 
l'a lal'l'fl maior q110 a do Cl'i slo, po rque se rú a do Di1·uilo l luma110 . 

. \ J,iiJcrel arl P é como uma ouda ; ameaça sempre. Não 1, a 
obslaculos 11uc lhe resis tam , e a eo11 sciencia da sua l'ol'~a é ta l 
•1uc os propri os tJUC realizam no mu11do a sua negaç,io pre tend em 
r actua,· com Ela. l la jú re is li bemcs, dcspo tas qu e se apelidam el e 
el cmoc l'alas ! Eles prop l'i os a luem a basr do seu s11pos to direi to . l~ 
l•'. la ttl'a 11ça sem pl'c, Lriunfarit cm toda a pa1'l1'. Veja-se o qu e su­
cedi' c1n Espanha, onde se cs t;'lo a la1·gand o os limi tes da co 11 scien­
cia l111rna11a ! 

Uma cslrcpilosa salva de palmas cslruHC tia sala , ao ouvir-se 
<·sta a lus,,o ao adm iravcl mol' irn e11lo republica110 ,. soc ial qu e s,, 
esl(1 ubscrva11do no paiz vjsi11l10. 

O dl' .. \lanucl de .\!'ri aga co 11 li1 1ua, an11iisa11do as rnz1~1t.!S por 

' Jll e p juri é i11di spc11Sal'el pam a classi li c;iç.io do crim e. 
í.ita í.lavc l, l'elcri11do as suas opiniücs ex pressas 11 n ,lu,m/,, 
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Poeit ,ve. , Aprecia!' o dano e a repa raçüo é cousa possivel por 
aprox imaçáo - diz Clavel - mas med ir a cu lpabi lidade dum ho­
mem Lendo em linha de conta a sua ed ucação, os maus exemplos, 
as tc11Laçõcs por que passou, as paixões que o ag·itaram e mil ou­
Lras ci1·cu nslancias atenuantes ou agravantes num maleftcio, é cousa 
impossivel.» 

~las sendo absolutame11te preciso julgar, como julgaremos 0 

CaLharina da Hussia dizia: «para estudar um homem, requere-se 
um sabio; mas para o julgar é pref'cri vcl c11lrcgú-lo ao ju izo da 
gcnle simpl es que desapa ixonadameute se deixa gu,a1· pelo seu 
pralico bom senso,. Nestas palavras reside uma rias logfoas .i usli­
ll caçues do juri.· 

O orador, frequentemeute interrompido pelos ap lausos da 
asscmbléa, l'az a cri tica severa da magistratura . A justiç:a togada 
não é justiça. O delegado acusa porque o seu líâbitó é acusar; o 
juiz pronuncia porque está ali para p1·onunciar. Vem o juri e, se 
absolve, caem sobre ele todos os improperios, quando afinal é sú 
ele que imparcialmente julga.- Que iniquidade ! 

.\ ctualmente a justiça militar tem sobre a c,vil algumas vanla­
gc11 s. Uma delas é ser gratuita. A ganancia da Dou l lora é jú pro­
verbial. O que se procura é exton1u ir dinl,ei1·0. Cita faclos intercs­
sanles e significativos. Termina •lize11Clo que as classes fali ram. A 
aristocracia foi generosa, mas já o não é. A bu1·guezia, que f'cz 
revo luções, est:\ l,oje profundamente egoísta. Onde pois se p,,d c 
fixai' a esperança cios que anceiam por um mundo mcll,or'? Uni­
camenlc nas multidões anonimas, do nde su1·gem tantas inespera­
das dcd,cações, tantos sublimes heroísmos. 

Apela, pois, para elus, afim de r1uc salvemos os gra ndes 
pl'it1cipios do Direito. Salvaguardando-o, afi rma-se o espil'ilo do 
progresso e autentica-se a consciencia , a solidal'i e<ladc l1umana. 
E 11üo es•1ueçamos sobl'etudo- repele •Jue 011<le o jul'i desce a 
tim11ia súbe. Façamos que ele suba, porque assim faremos subir 
a liberdade! 

Urna lousa aclamaçüo acolhe as palavras do orador. Todas 
as in:los se estendem par;.i as suas. 1 mpl'o~sionudo e comovido, o 
publico aba11dona a sala, onde se 1·(•ali zm 1 a co11fore11 cia, com a 
ampla sali sf'a \'ÚO moral de sr ter aquecido dura11Lc rdg·11 11 s mome11-
Los no calor duma bela e. gTê111d n nlma. )) 
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A evol11ção da est,1tuaria decorativa port,1gueza 

l'ol' uma bela tal'rl e ,les te outono, cm 10 de 1,overn lJro ulti­
mo, agl'upudos 11umerosos al1111os e socios da Academia de l~s­
li1dos Livl'cs a11le o [JÚl'tico oeste dos Jcl'OHimos, 111al'avillioso pa­
drão dos dcscoiJl'imcnlos J)Ol'luguczcs , diss,·mos-lhes como dil'i­
g·cnte do passeio de i11slrnção, que a Dil'eçtio para esse fim pm­
jcclara que nilo J'óra por acaso, 11uc ali nos l'Cu11iamos, pois <1 ue 
lendo pol' alvo a rligl'essão o vi sila l'-SC o itll'iO da i\jucla e as suas 
0scul tul'as, convc11icHte cm, pma ,nclhor se apl'ccial' a evoluçilo 
1 la l"1Slaluaria cm Portugal, obsc L" var-sc pl'ér iamc11Lc ali , 11 0s admi­
l'ave is Jel'onimos, como no scculo X Vl se pmduzia essa JJcla Al'le 
no paiz. 

Conveniente se tornava po1'6m o dizei' algumas palavl'as de 
generalidade sobl'e a escultura eurnpcia das passadas cpocas, pal'a 
ml'llio,· iluci,laçào dos OLtViHtcs . 

. \ ssim , el as tres belas al' tes plas ti cas - a arquileclum, a cscu l­
lul'a e a pi 11 lu l'a- a primeira, pol' ubl'igw· o 1,omem, era a mai s 
uHliga u ulil e as outras fo l'am a pri ncipio subsidial'i as ela primei-
1·a, co mo mera ornamenlaçilo . Ternros andados ambas se eman­
cipara,n , consti tuindo cada uma delas arles aulonomas, que 11a 
( ;rcc ia o na .Roma a11Ugas atingiram cx traordinaria e não ultra­
passada beleza. 

Com a invasão dos ba!'barns do norte a arquilcclura ,·/a•o ica 
subsistiu na dccatlencia úi=wztina e 1·01,za,1 ica , ma,; a escu llu1·a e 
a pi11lu1 -a tl csaparcccrarn no Ocidc11lc, l'l'Cü rn cçando quasi e.l o 11oro 
pela I dado i\ledia. 

Na llali a as lros al' lcs levantaram-se com brilhanli smo a par 
11ma das oult'as, cornu o comprovam as obl'as de I kunclêsco, {le 
1:ioto ,, de Nicola11 de Pisa ; cm P'rrn, ça as esculturas das cate-
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,l1·..tes g-olicas, como as t1ue ás cenle11a · povoam a do C!tal'll'os, 
s:io arlminweis e SLLpel'io1·es á pinlul'a da epoca. Em Pol'lugal dú­
se o conlral'io: é a Ul'le da pinlu l'a inll ue11ciada pela flamenga a 
que sobmleva, como se aprecia nas pl'odigiosas laboas de Nuno 
1:011\'alrns, enll'e outros pintor(ls coél'os nacionaes. A escul tura 
fica muilo alem, havewlo aliits alg·umas eslaluas «jace11Les» que 
süu 110Lav is, como- enll'e outras - as ligul'as de D. Pedl'o l e 
1). 111,'s do Castl'o, nos Lumulos de Alcoba\'a; a de D. L•cl'lla11do l , 
110 muzeu tio Cal'mo; a ele D. Velaça, em Coimbra; a de Pacl,eco, 
11a Sé de Lisboa. ~Las quanto á escul lu1·a golica ela llalalha, salvo 
o baixo l'Olovo do l'adl'e Elemo e Evangrl islas, v,'-se que 11as es­
laluas dos HPis e dos .\ poslolos do púl'lico (estas subsliluiclas pol' 
copia lmst.a11le fiel), tem toda a ingenuidade e impct'f' ·iÇ<to _.Pl'imi­
liva, não acompanhando a beleza al'quileclúnica e omamcnt.al da-
•111rle Jll'imol'oso e pall'iolico mo11umenlo. __--

.\ qui nos Jel'onirnos, um seculo depois, constata-se um deci­
dido pl'Og"l'esso, pois as pl'incipaes li:,·ul'as esculpidas leP1n lmsla11le 
cal'aclel' e acompa11 l1am mais de pel'lo a c!tamada pi11lura golica. 
\'i·rnos assim, anal isando-as1 que as f1gu l'i 11 lias da . \nu,wia~·rio, 
da Nrt lit>idade e dos Jfagos deste púl'lico sàu propo1·cio11adas e 
a i1 1LC1t\·t10 dos movimentos expl'essiva. 

E' pol'ém nas íiguras maiores, 1·elralos de D. Ma,iiwl e D. 
Jlaria, sua mulh01·, acompanhados l'C'specli1'amenlc de S. Jcro,ii-
1no e S. João Uapli$la, que mclhol' se aprecia esse progl't'sso, pelo 
l'calismo das ali ludcs e bem modeladas l'Oupagt•1 ,s, a que mio 
faltam cul'iosas 111 inucias, consliluindo um i11lt' rcssa11le docunwn­
LCJ i11dumc11Lário, pelo qual se podcl'iarn 1·cco11slilui1· as l'eslime11-
Las l'Cgias. 

Tt'ndo lodos apt'cciado com ap1·azimc11lo estas cul'iosas ma-
11 ilcsl.a~11cs da cslatuaria qui11hc11lisla, passou-se ai11da a rn1alisal' 
as nu·ias i..; ra11des ligun1s do 111011urnc11Lal pt'11tico sul do mosll'i ro, 
Jll'i11cipalnw 11 le as •1uc l'Cpl'esc11 larn o / 11/i111lc O. llc11 ,·i,11w, os 
.1 po:slulu;s e varias personagens da lgrcjt\ 01 11 'I IIC o ralul' nrtis­
Lit·o do 1nod,·latlo rcsalla jll'i ncipa l111c11le 11us pa11eja111e11los, <'Scul­
pidos com arte e elegante l,u·HLteza, lernbra11du lig·ul'aS de ,\ llll' l'lo 
Durer. 

<j ua111 lo lodos os alunos e socios da .\ cadeinia de lssl11dos 
Livres se 1·eu11i1·am mais lan te 110 palco du !tom·a do p,ilacio d:1 
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.\ juda, o preleclor, historiando rapidamente a sua constl'ução come­
çada cm meio do seculo xvm, chamou a atenção pa,·a o estilo 
ornamental do edif1cio, o J6niro S camoci; e sendo a l' isila ús cs­
latuas decol'ali vas do amplo e artistico ,1trio o fim principal do 
passeio, fez notar e, istirem essas esta luas de mürmore cm d i­
VCl'SOS nichos, fazendo parte da om amentaç~o do úlJ·io, que cons­
titue sú por si um magnifico trecho a,·qui tcctóni co. 

Liga11dv com o 4ue exposéra mos ante,·iormcnte ante os Jero-
11ymos, ,·efel'imos como apr'>s aquele brilhante período artislico, 
pelos de ploraveis factos l,istoricos que se lhe seguiram , como 
.\l cacel'-Kibi1·, a dominaçfio espanl,ola e as guerras da indepc11-
tlencia , a arte nacional ret,·ocedeu muití ssimo, a ponto que, quando 
D. João Y, um rei rle fin o gus lo al'li sli co, q11iz manrlar erigir cm 
)lafra o seu enorme convento, foi an c~trangeiro buscar um ale­
mão, Ludovice, para a a,·quileclura; e para os rntabul os de már­
more, o escultor italiano Alexand,·e l:iusti ou J usli, coévo do fa­
moso Berni11i, nolawl arquileclo e escullor de Homa 110s fi ns 
do secu lo XYII. Felizmente Giusli fe z escola aqui no paiz 11esla 
especialidade e leve di scípulos entre os quaes Ual'ros e o glorioso 
~lacl,ado de Cast, ·o, ,1ue continuaram o impulso dado. 

Pol' sua vez este 1dti1110 deixou discípulos, como Faustino rlo­
dl'igues, e são destes artistas vu1·ias das estatuas, que se apreciam 
110 át1·io ela Ajuda fe itas em principio cio seculo :(LX. 

Observa-se ne las que, ale m el a co1Teç:ão el e proporções e be m 
achadas a titudes e símbolos quê dislinw1em essas fi0·uraçõcs mo­
l'aus, leem no desmanchado ,1rti sli co das roupagens uma das cara­
lcl'islicas úaràcas do estylo de Rel'l1i ni. 

Parale lamente nota-se que outros escul tores u111 pouco mais 
recontes elo •1ue aqueles- enlrn os quacs .\ guiai' e Viegas- cliama­
,Jos a decorarem tambem com es laluas alguns dos nic l,os, eram 
seguidores do estylo néo-clâseico c11lào em l'00a em Fmn ·a desde 
a L1 cl'o luçào, e pl'oduziram nu 'ias fi guras de fl'i as alitu,\cs, rlra­
p('jadas de 1·egl'ados e meudos pancjame11los, cujo aspécto .:, ,u'lis­
ticamcnle i111'cl'iOl' aos produzidos pulos di scipulos coHlimwlores 
de C:iusti. 

Durante o caminho para a .\juda livcramos ocasiãu ele dize r 
al~u111:1 s p,davras aCCl'Ca da eg1·1·ja da ~le1nol'in , 11ulavcl pelas Jiar­
n11111i cas pl'<,por~ücs, por ler os es tilos dol'ico e jo11i co sobrop0s-



.INA IS D.\ .\ CADE)ll.\ DE EST UDOS LIYl1ES 5 1 

los e a inrla o c lcg1rnte zi mborio flp or igem asialica lüo aplicado 
d,,sdc a Renascença a ,·arios lcmplos europeus, sc;,uindo o mo­
delo romano do Panlcon rle .\ ;,ri pa. 

Tambcm causaram cxcclcnlc irnprcss;Io 110s visit.a11lcs, ú pas­
sagem pelo jard im bolanico da .\ juda, os li11dos lan•1ucs bm·,,ms, 
Ol'llndos a drag·<ics, a scr pcnlcs, a ra11:, a hypocampos e oulros 
a 11 in1acs cm graciosas e a r lislicas disposiç<ics. 

Vis la a magcslosa frente do palacio da Ajuda e a s 11a vas ta e 
ombl'osa Tapada, Lcrminou de rcz a visila de e!::i ludo, a Lodos muito 
ap1·azivl'i . 

li IR to;IHO (' ffllíl:-T IXO. 

Curso de Historia Uni\Jersal 

No pro, i1no 1nez de ja11Pi1·u 1·ccu1neçam as liçues cio ilustre 
1,rol'essür s1·. r\gosli nl,u [<'orles, •111e st• urnpar;',, ncsle :l!IO, do ad­
t<en/o rio C1·islianis11w, dei i,was<io rios únrúcitos, de lodci a Idade 
.\lcrlict a/J a pi·iuwirn Rcnasce,ira. 

Publicaremos aqui desenvolvidos exlraclus das liçüus, a lim 
de •111e liq11em de ,·idamcntc a rquivados tàu exccle11lcs lraba ll,us 
de vulgal'isaç·âo scicnlifica. 

llt-putamos os cun l,eci 111e11tos li istoricus indi ·pe 11save is para 
a educa ·(10 do Pº "º· Por isso a .\ cadl·11 1ia de l~st.ud 11s l ,ivres Lem 
1w 1·sc,·(·t·udo 11a execuçi.\o dcslc po11 lo i1npul'la11le do seu prn;.;ra1na. 
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1~··,n 8 ele j tinho de 1&05 1·eali:uu-sc na .\ cculc,nict de E sln­
dos Lil'res ,ww sessão li!erarici rlerliccielci ci Gil Vicc,ilc. /•'oi con­
fiJrenle o sr. rir. Teofilo Bmga e am grupo de alunos riu liccn ela 
Lopa foti a Fal'ça t.le l nes Pcl'eira. 

l.,'/limamenle tem oryauisdclo o ,w.sso a11iigo sr. rir . . \foaso Lo­
pes l 'ieira ll//S nolaceis serões t• ice,1/i,ws ,,o Teatro ila Republi­
ca . E vo,·q,ie l'Onhecemos o sea nmor ,is coisas porl ll!Jlle;:,as, e w, 
cspecicil a llulo qne se relacio,w cu,n o ye11 ial acac/01· ,lo teatro 
pu1'il1y 1wz, of'erecemos-lhe esta noticia, co1we,1cidos de q,w ct lerti 
cu111 ciyrado. 

E·is co,nu o Dia tfosC1'Cl'ell 11 f'esla lilel'Ciria ,w1,, a·1·/.iyo pnbli­
wrlo em ·/ U ele j wilw ele 1 UOJ: 

Realizou-se ante-ontem, 11esta pt·estimosa sociedade, uma ses­
sào literal'ia consagrada ao Cl'caclol' do Teatl'O Portug·uez - Cil 
Vii;enle. 

Foi a pr·imeira vez que em Pol'Lugal se teirtou a leitura duma 
obra [ll'ima ela r,ossa literatura como meio de propaganda educa-· 
cati va cio gosto publico. 

E a sessáo tere o mais bl'i lltantc cxito, comu se cride11ciou 
pela atenta cul'iosidade dos assist,·ntcs, pelo franco riso e alegria, 
•111e .Jespcl'laram algumas t.las mais ,;aracteristicas pas ·a,;-e11s do 
);l'aCioso auto lido - a Fa,·!·a de Jn,;s /Jereira . 

. \ leitura foi prncedida duma co1L i'ercncia do sr. d1·. Teofi lo 
l)raga. (J il ustrn academico pl'elldeu a atcn(;ào do publico durar,tP 
cerca duma hora. 

Comcçar,do pol' defini!' a importa11cia das leituras comu meio 
rle educai' o publico e de lhe fazei' conhücc1· as joias litcml'ias da 
li teratura, [ll'OCL'sso usarlo pela lr,glatel'l'a, Frar,ça, .\lcrnard,a e 
outl'us paizes, o dr. Tcofilo llra;;a tl'llyuu rnagistmlnrcr,le o 'Jlladl'O 
lt istol'ico rkrllru do •1ual se cXCl'C•' a :tclividadu focunrla de (;j\ Vi-
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cen te, cscrevrndo pnrn os sar:í.os dns cürtes rle D. )fonoel e rle 
D. Joiio 111 as scrnas incomparnveis dos seus autos P farç.ns,em 
•1ue a vida rio povo aparece 1'elrn.lada lielmcnte, em que o poeta 
criti ca os costumes das classes privil eginrlns- frades r nobres- com 
umn rl espejadn corngem, sú exp li cnvel, nesses tempos atmsados. 
pelo estranho prestigio do g·enio vicrntino. Tratou depois o confe-
1·e nt11 de destrinçar as duas perso11alidarles, o G·il VicentP ourit•c.s 
e o r; ;1 Vicente poeta, tanto tempo confund idas e hojr, gmças :i 
critica !iteraria , rl eílnidas na esfera da sua importante nç:io social: 
nrn , buri lanrlo essa monumental ciisloclfo rios Je,·onymn,, feita com 
o primeiro ouro Yin<lo das conquistas rle além-mar ; outro, trace­
jnnllo esse Aula ela Fan1Ci, em que, pela primeira vez , se lentra­
li sn a aç:io fecunda. desta nacionalidade, actuanrlo cner:::icamente 
nn marcha dn ci\'i li sação. 

Um e outro desses primaciaes arti stas fomm os dignos pre­
c111·so1·es de Camões, que mais tarde havia ele achar no.s /,u:iaclas 
a fo rmula suprema- exprimindo o valol' indomavr l rlnm povo a 
exercer-sr na acliv irl a<le rios rlescobl'imentos, que trou xeram para 
a civili saçiio ocid en tal novos mundos e ou tras antigas civilisações. 

O ·poeta Gil Vicente encontrou no apo io e na estima da grande 
Bainha n. LeúnOI', viu rn de n . .T o:io TT , o estimulo pa,·n que o seu 
incomparavel genio desabmchasse. Começando a revelu-se no ce­
lebre rno11o logo do l'aq1teirn, de que 011tem passnva o aniversa­
l'Í ll, ,G il Vicente escre,·eu autos e fa l'ças pa,·a todas as fes tas da 
c,'wte. Ao corrente do viver do povo, o poeta teve ocasião rl e fa ­
zrr bri lhar inconfundivelmente o seu genio rlramatico. 

A genesis ria Fw·çfl de i,,<'s P el'eim é curios íss ima. 1 lou\'e 
quem duv idasse rio talento rle Gil Vicente. Este, i1·ritarlo com o 
malévolo proposito dos seus in im igos, reptou-os para uma p,·ova 
decisiva. Declarou ace itar como ideia inspimdom de uma farçn o 
anex im ou sentença popular, que lhe fosse proposta. Então apre­
sentaram-lhe o seguinte rlitarlo: 111ai.1 quero rts,w que,,,, le1•r, '!"" 
crn•alo que me denu.be . Passúrlos tempos, em ·JG2B, na cirlat!e de 
Thomar, pemnte D. João TT! , Gil Vicente fazia represPntar a sua 
Fm·rci ele hii's Perei1'Ci, que r\ uma gTacióssima expressão drama­
tica ,lo anex im proposto. 

O confe rente exp li cou depois alguns episo<li os da farça , co­
mo, por exemplo, o dos _jud eus casamrn ,teiros, inslitniçiío ainda 
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l1oj c cx islcnlf' na Alemanha, e o da sccna de viole11cias do frade 
contra Lf'onor Vaz, com a referc11cia da duvida apresentaria pela 
vi tima se deveria fazer suas queixas ao rei ou ao cardeal ( D. 1 l f'n­
riqu , i1·miio de D. Jo:io JII ). 

Passou-se depois ,·, leitura da f'rtrça por um grupo df' 7 alu­
nos do Liceu da Lapa, que frequentam a aula de literatum regida 
pr lo sr. dr. S:'i Ol iveira, o i11iciado1· desta i11lcressantissima sessão 
litPmria. 

O ex ilo da leitura foi vcrdadci,·amcnle ex traordinar io, provo­
ea 11do la11to interesse, que 110 final o aud i torio se manifestou c11-
tusiasticamcnte em aplausos e felicilaçiies . 

. \ lg11ns dos lei to,·es merece1n referencia especial pela f,irma 
Pnc.1ntadora como se desempenh,11-am dos seus difíceis papeis. 
!:ielll desdou,·o para os outros, seja-nos licito destacar o aluno que 
lt'u o papel de lm's Pe,·ei,·a, tanta foi a graça e a distinç,-,o como 
disse o ve1·so. O publicou subli1il,u11 com bravos algumas pass,i­
~rns mais camctcrislicas dessa lnilura, lllOSlrando a lllais com­
pleta compreens~o do valor daquela brilhante peça litcraria. 

Sociedade de Estu dos Pedagogicos 

Nesta douta agremiaç:io estuda-se actualmi,11te um plano de 
co11/'ere11cias populares, tl e cuja cxccu~:io scr,'t enc.11Teg-ada a Aca­
demia de Estudos Livres. 

l~ssas conf'c1·encias, que srrüo feil:is pelos professores filiados 
11n mesma Sociedade, serão ípublicndas cm dese11 vol l'idos ex tra­
C'los 11esta Hevista , que assim p1·opo1·cio11nr:'1 aos seus leitoi·es tra­
bal l ,os scic11tiricos de valor e rle intci1·a p1·opa[(anda educativa. 
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CénTtNhRIO Dt LINCOLn 

No domingo, "lt,. de março de '1001, realisou o prolessor sr . 
Carlos de :\ ícllo, 11ma conferencia comemornndo o 1.;, cenlennrio 
do 11ascimcnlo dP Linco ln , o cclcbrP pres idente dn grand e repu­
bli ca dos Eslnrlos Unid os rln Anwricn ri o NorlP. 

Desse t,·nbnlho rlnmos um largo PXlrnclo, porque c11 tcndemos 
que a l;iog1·nlin ri !' l.i 11co ln é um brilhante exemplo do que va lem 
a força de vontade, a inLPligencia P n coragem civicn nn luta 
pela l'ida e, como tal , dignn de figurar nns pnginns d'esln Hevisla. 

,\ constitui ç:l o de '1787 ti11hn concedido nos Estados do Sul 
20 annos parn importa ,· negros d'1\fri cn e desenvolver a cultura 
do algo<l:lo. Ern n popu lação nestn da~1 : no Norte ·I :907 :000 lrn­
bitantes : ao Snl 'I :!lfl0:000 (000:000 negros). 

()uando o Congresso leve o direito de proibir Psta impor ­
taç:lo, en, 1808, quis l'nzer <l o contrabando dos negros nm crime 
capital. Foi, po,·érn , tantn a oposição que tem rl e des istir : o co11-
trabando continuou e a Capita l federnl foi quasi 11111 merendo de 
escravos. 

Em '18'1G quis-se rlar satisfaç:io no espírito filantropico e 
formou-se no Su I a Socieclacle de C:o lonü11riin , encnrreg-nrla de 
1·eenviar pnrn Africa, de quanrlo em onde, uma lera de escrnvos 
fúrros. Ern uma comerlia hipocrita, vi sando a rl evoh·e1· para o 
continente negro os pretos insuportal'eis. 

IToure annos cm que sP importarnm mais de '10:000 negros. 
Ent:io o Co, ,g-resso, pnra l{flnlmr nde~,ics, convidou as potencias 
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111·opnins, P r m especial n l ng·lnlPrrn, n ncloplnr medidns co­
m1111s de rrp ressiío deste infame l rnfic-o ( 18 18) .. \ ss im , n questü o 
economicn l1w 1sformou-se cm qucsuio po líti ca r inlr l'llncionn l. 

DcsrlP 17!)1 nlé· ·18 18 o Co11g1·esso li1tli:1 aclmilirl o na fcrl ern­
çiio 8 rs tndos, 1, li v1·es P 4 escrn vagislns nllernarl nnw nlc: Vr,r­
monl dqJois rl e Kr nluckl", Oliio depois de Te1111 essre, Indiana 
depois rlP Luisiann, l linois depois ri o í\ l ississipi. 

Em '18 10 foi n.rlmilirlo o J\labamn, escrnvagisln. Ücl" in. sr­
g-r1i1 ·-se um esLarlo li vre. Quando o ~lissouri perliu a cnl1-aila na fo­
det·a ç·,-,o, 11111 rep1·csc11 Lan te ri o Nova York p,·opoz rp,c a çscr·avn­
l urn fosse n.bolicla no novo es lado. D'a í prolrs los ri os donos el e 
esC'rn.vos e gmnde polemica, qur se ngrn vou qnnndo r m '18:10 fo i 
admitido o esln.rlo li vre <l o í\Jain e. 

\ ' isto que o Maine formn vn com o Alabama o qu into pm·, <, 
~lissonri a1'l'Ogn.vn.-se o rlirr ilo el e ser n.clmilido, n.poiarl o pelo Sul. 
O I or·le reagiu poderosamc1,tc, pug11 n11rlo pelo ler·mo dn. rscrn. va­
lum e os dois paizcs d,cg-nr iam :\ guerra no ca lor ria disp11ln., se 
ulg11ns modrrados ""-º in lerl"i essem propondo um compmmisso, 
que 11n l l islorin. tomou o 11 01110 ri o sru mcll,or ml vog-n.rl o .l.lc11,·!t 
(;la!/ . 

l) compromisso consistia no scg-ui11lc: o es tado ri o :li issouri 
ll cnvn adido :, rscra vnlrn·a , mas lodo o lcrrilo1·io n oeste de '.\li s­
siss ipi e no no,'lc ri o :J(io :io· de laliludc fi cnvn. mscr vndo n9 lrnbn­
llro Ji vr·c, nunca mais podendo rcccbr r nl i o t,·nlml llo sm."vD . 

O compl'omisso, rcpresenlanrlo nma ccrlcncin rnulun, lega­
lisnrn n di vis:1 0 dos Estados Unidos cm dois paizcs do Norte e 
do Sul . lsm 1820 o N orte l inha Ci . l 'i-7 :000 ltabilnnles e o S111 
l,.;,.:r,:000, ri os quncs 'i .;j()():000 Nam rscraros ! 1~ corn o no Co11-
g-resso :; escravos sú rnliam por· :l bmnco., a rn per ioridade nu­
mcrica ri o No1'lc agravava-se com n. supcriol'irladr da sua repre­
sr 11 Lação polilica. 

Esla rfer vesccncia pnssou, por6m, gmç·as :'ts g-uerrns com 
os i11rlios e aos conllilos economicos e políticos com o es trnngei­
m , até que r rsurg-iu nol"amcnle depois da g-ur frn. do Mcx ico. 

A pt·opostn ll'il,11.01· em n.goslo de 18Mi - compra ,los lerri ­
tori os ri o Mcx ico sob proibiç.,1o nbso luln el a cscmvalura - nflo 
vingou. 

A lula de interesses permaneceu mais ou menos latente. 
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Nuncn, pol'érn , foss0m quars fossem os tal0ntos rios melhores po­
,liticos, se cl,er:(0 11 a uma soluç,io pratica <' cs tavel. ]~ nesta coi ,­
jun t111 ·a qur o nosso h<'1·oc se i111p,ie. ld<'s vcr corn o o seu vulto 
se destaca do fundo v0rrncll1n destas a1nbiç,ics irl'equietas, que 
viviam el a 0xploraç:io do sanr:( 11 <' humano, embora conl,ecesscm 
que espes inhavam o Di rc ilo ... 

,\bral,:io Li ncoln nasceu no condado ele I lardin , no Kcnlu­
eky, cm 12 ele f01·c1·c i1·0 rlc '180\l, de uma fam ília de quackel's, 
01·iundos dn Virgin iri . 

Scu pae, '.l'li o1naz Linco ln , esposou cm '1800 Nancy l lanks, 
co111 qu rn passou cm ·18 1G pam a rndiana. 

()ua111lo al i cl ,rf(aram e sc Pstab0lecrmm, o tcr1·itorio era 
um dcscl'to e o j ovcn Abrn.li:·,o Cl'csceu e rl rsrnvolrcu-sc na viria 
de pionci1 ·0, vivendo 11nrna cabana, lrabalhando ao a1· li v1·0, cos­
tumand o-se ás i11lrrnpcries, es lud ::tndo e aprC'11dcnrlo si', os modos 
rud es <' ing-rnuos <' as arnbiçiics g-rn.nr les ri os srus visinhos fazen­
deiros. 

1~m 18 18 sua rn,ie falleccu, r ele sof,·eu urn rude f(O lpe no 
tempcl'flrncnlo afecli vo, onde j:'1 prrluz iam trC's qualidades funda.­
rnenL'les - o amor aos seus, o cullo do lrnbalho e a lea ldade para 
com lodos. Um a11no depois seu pac contraiu matrirno11io com 
uma l' iu va. Deu-se .\ bl'flhi'io muito bem com a madmsla, trn.lanrlo-a 
como sua rn~e e ajudou seu pae na cxp loraç,1o ria fazenda , lraba ­
ll1a11<1 0 com vigor . 

naras eram as escolas no sitio e cm rcdo1·, e maus os mes­
tres q11e apenas ensinavam a insll'Llcçiio rurlimcnlar. De modo que 
aos 2 1 annos Li ncoln apenas sabia ler<' escrever e a re;., 1·a dos 
trcs, lrnrl o frcq11enL1do a esco la seis 111czrs. Nunca mais f1·eqL1cn­
tou escola alguma. Tud o quanto soube rl evc11-o a si p1 ·op1' io, por­
que fo i sempre mui lo avido de ler e cui·ioso de saber .. . Adrnira­
vcl exemplo de que nunca vos rl evcis esquecer!. 

A sua fol'ça e pcl'icia nos jOf(OS atlelicos tinham-lhe gran ­
f(Cado fama de va lente, felizrnc1,le compensada por g-ra nrle bon­
dade e rca lç.1da por urna eloquencia nalrn·a l, que não se compra­
zia ern banalidades rétoricas, mas em atacar o assunto e desen­
l'Olvel-o de modo que empolgava o audilorio. 

Em ·1828 foi a Nova Orleans, contral:'tdo, numa jangada. 
Principiou enl:1o a ver o que em a esc,-avalul'fl . Em 18:lü emigrou 
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com seu pa<' para ,faconcounty, onrl<' o ajudou n rnnstn1ir a bar­
raca, limpar o campo e partir os cari·is para n C<'rcar rir um ,•a­
lado. ~lns n locnl idadr era insalubre e a fmnilia resolveu aban­
donai-a. 

Em ·IS:! I desceu novamente na jang-adn até No\'n Orlcans e 
sa lvou-se d'um encalhe inventando um aparelho rlc que pediu 
privilegio rm HV,0. No regresso a Snlcm o seu pat1·:io alcançou­
lh f' um logar de escrcvcn lc. Lincoln leve cnl,10 algum lcmpo dis­
ponível , que ap1·oveitou na sua aulo-rilucaçilo. Ped iu cmprcs lados 
urnn gTamalica e vn ri os livrns, complc lando os es tudos co,n cxp li­
caç,-,cs do mPsll·c de nldein. Fez r.nl:io os seus p1'imciros discur­
sos em publico. 

l1ebenloi1 depois a guerra conlrn os inrlios do l<'a lc:'ío NegTo 
( 111nck llall'k). Tinha falecido o seu pat1·:io. Linco ln asscnlou 
praça como ,·o luntario numa rompa1illin rlo condar10 rle Sag-amon 
e foi Pirilo capiti\o em ·18.12. 

Jrnlrelanlo propuzera-se candidato á legislatura do lli nois. A 
sua proclamação « .1 o J101'0 rio ro,idaclo de Sagamoi» lcm n rlnla 
de !) de março de ·18.1:2 e reve la talento e educaç:io muilo supc-
1·io1·es nos csludos, que realisara. A guerrn do Falciio Negro durou 
:J m9zcs, durante os quaes L rncoln parlicipou rle tndos os trabn­
lhos, sem cn lra1·, todav ia, em batalha alguma. 

Foi ilcrrolarlo naquela lcgislalu1·a, mas alca11çou no seu cir­
culo umn maioria li songeira. Resolveu ent:,o ficai· al i ,c cm mai·ço 
de 18'.l:l alcançou o logar de chefe do correio cm Nrll' Sa lem. Nos 
inlcrrnlos do serv iço, Lincol n e lurlava as leis do seu paiz. O seu 
socio Bcrr)· (na exploração e amanl,o duma fazenda) q11e lhe nl­
cançarn o Jogar no cor1·eio, era um beb01T~o, de~curando os ne­
gocios a po11to •1ue fizeram falencia. Lincoln ficou enrli,·idado por 
cnusa <ln fazcnrla que compr:'ira. A simpalia e o respeito que j:'1 
inspirava, levaram <'nlüo o engenhei ro do condado de Sagamon a 
oferecer-lhe 11m log-ar de ajudante, muilo mais rendoso. Lincoln 
prepa1·ou-se a toda a pressa para as suas novas funi,ões r assim o 
vemos no lim rl c 18:1:'l levantando plantas de estradas e fazendas! 
Esta virla ao ar li vre ag1'adava-lhe porque - nas suas proprias pa­
lal'l'as - «davam-lhe pão e conse,·vavwn o corpo e ((/111a ju11/os.» 

Em ·18:1/i. principia a sua vida po lí tica. li:rn onlão Linco ln , aos 
2G annos de idade, um homem de (j pés e~. polleg-ndas de altura 
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(CCl'Ca de 2 melros), magro e !'cio. Os pés r as m:ios c1·a111 des­
co1nu nac·s. Esle giganlc li1dia, porém , um coraçào de polllba e 
i11íund ia 1·cspeilo l' simpalia p1·oíulHla. ()ucrn lhe fa lava urna vez 
li cnva p1'cso da sua bondade simples, da 11 ,aneza calivanlc, da es­
pecic de fasci nação, que cm Lorno cspa ll ,ava. 

Enlt·ou 11a Camara do lliuois em H,H, sendo succss iva­
mcnlc reclcilo cm :ln, 38 e !.O. Em 18:V., por conse lho do seu 
colega e amig·o Sluarl, dedicou-se ao cs ludo das I is nacionacs e 
com Lal afinco que em ·18:3ü era admilid o co rn o adl'o;.;ado 11 0s Lri­
bu11aes, ganhando fama, pela sua cloq11 cncia e sa b ,., cm varias 
causas imporla11tcs. 

Enll'a11do 110 Congresso Federal l'oi o advPrsario do p1·esidcnle 
l'olk e combateu a ;.;uerra conlrn o Mcx ico. Ali pl'i11 cipiou dcíc11-
,lcndo os p1·incip ios, que li11ham de ser o ideal de toda a sua vi­
da: 1.0 a cxlens:10 dos direitos ,la Un ião dcl'ia sobrepujar a dos 
l,slados particulares; 2. 0 o abolicionismo. 

Em 18',0 reclamou a ex ti nção da cscravalnra no Dislricto Fe­
deral de Springflelrl, onde residia desde ·18:37. Enll'elanlo crescia 
u dissenlime11to entre os estados americanos do su l e os estados 
do no1'le, que pugnavam pelo abolicionismo. O dissc11l.imcnlo lmns­
íorrnou-sc cm con llito mal a Europa disculiu e censurou a cscm­
valum amcricalln, tal qual a revelou cm '18:i2 miss Hcecl,cr Slo1rn 
no celebre romance ,u\ C:abanct elo Pcw 'l'l, 0111a:,,. 

U conllilo f'cz-se gucrm apenas o bi li de Kansas-NelJraska 
1·cvogou cm 21, de maio de ·1854 o cornp1·o rnisso de (;/11y e se prn­
clamou o pri ncipio de 11 ue nos cti,·ersos lc1Tilorios da republica a 
acl rni ss;io ou exclusão da escraYalum dependia da vontade dos ha­
bitantes sem se atender :i situação geogrnli ca. 

;'\a lula pelo abol icion ismo lançou-se entüo o grande Lincoh1 
com lodo o ardllr dum homem co11 vcnciclo ,ta jusliça da sna causa . 

l<'inalmcnlc cm 18 de maio de 1800 a C.:01ll'en ·:'io republicana 
reun iu-se para a escolha d'um candidato á l'rcs idcncia da Hcpu­
blica e adoplou co rn o plataforma a negação da legalidade da cs­
cmvit1;·10. Li ncoln f'oi cleilo contra Sewar<l. 

O cavado1· de enxada de 18.10 cli egara ú culminancia social, 
presidindo aos destinos de quasi :12 mill,iics de liabilanles num 
paiz tão grand e como a Europa! V,'de o 4uc fizemm o lrnba\ho, 
a inteligencin e a fé ... 
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/\:io scg-uil'emos l.i11coln, pol'que o l<'mpo nos lhlla, cm lo­
dos os t1·m1s0s da sua vida d<' pl'<'sidcnlc, modelo dC" vil'ludes, 
graud r cnll'c os maiores vu ltos da l lislor'ia. As lormidavcis lulas 
am1adas rntre o Norlc e o Sul consli lucm uma pagina de sangue 
11a vidn do povo anlC'ricano, que leve a f'nl'l1111a de ver cnl:10 pl'e­
sirl i,ulo aos seus rlrstinos um ve,·dadeirn santo da l l11manidarle 1 

Clieg-amos ao auge da lu la formirlav<' I, ria guerra ria sepa­
l'a<;:'10. () exc,·cilo do Sul recuava. l.incolu , vr11do a opiui:1o publica 
a11imada pela vitória , anunciou cm 2:l de s<'lembr0 de ·1802 a 
p1·oclamaç:io preliminar da Emancipa\·ilo : 

,, llesde o ·I ." de janeiro de 18(i:l lodos os escmvos de qual­
qurl' Eslado ou de qualquer parle do Estado em revolta contrn a 
l.i ui:io, ser:io logo e para semp1·e li v,·<'s. ,, 

A data de 1 ,le janeiro de l 8(i'.l licou imorrcrloim nos anais 
dos Eslados Uuirlos .. \ proclamaç,io de l.incolu lornou-se a IPi ir­
l'rvogarel. .\ opinião publica fo i aba lada, principalmr11l(' quando 
se l'Cconheccu a benrvoleucia com que o gorcr110 acoll,ia e lmlava 
os 11 gros libertos, a facilidade com que os rccr11lara e incorpo­
ra va no cxercilo r a bravura e drdicaç.io com qur lu lavam os no­
vos soldados. 

Esla gTande vitúria mol'al induziu Li 11colu a tornar indiscu­
li l'l'I o aclo do abolicionis,no, p1·opondo ao Congresso na scss~o de 
18(i:l-18<H uma lei constilucional " este l'Cspcilo. Niio conseguiu. 
po1'6m, vencer, porque o C:ou:;l'esso estava rlividillo, principal­
nw 11le porqnc, estando a fin rlar o periorlo rle 1, annos da pl'Psiolen­
cia, o pnrtirlo rlemocrala lrabalhava pela candidalum rl e ~I. Clcl­
lan opondo-a :', de Lincoln e não q11c1·ia compl'omeler-sr aos olhos 
dos cscmvagistas. Apesar rle tudo, Pm 18(;',. Lincoln Pm reeleito 
p,·csidcnlc da Republ ica por 21 2 volos contra 12. 

Entretan to as forças da l..i11i:io iam ganhando ler1·cno. J ,incoln 
sempre pacificarlor promli fica,·a-se pm junho rle ·18fü a recrbcr 
os agculrs rios confederados, qul' se ap,·cscnlar:im pam nc~·ociar 
a paz, real isando em 3 de fevereiro de 18fjj uma confcl'Cncia com 
os comissal'ios confNlerados sem oxilo algum. 

N,-,o abandonara conturlo a sua ideia capilal e leve a alegria 
de s0 v r imediatamC'11te acolhido pelo Congresso, que em 3·1 de 
janeiro de ·186:-i aprovou a mensagem prrsidencial rle (i rle d0-
zc111bro de ·18fü, na qual pl'Opunha a seguinte emenda :i Consli-
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tuição Federal : «Nem a escravatura nem a sen-idão invo lunta­
ria, excepto como pena por crime devidamente reconh Pcido, ex is­
tirão delltro dos Estarlos Unidos ou cm qua lquer log'lU' suj eito ú 
sua jurisdição. » 

Emquanto es ta e1ne11 da era ponderada pelos pal'iaincntos es­
tadoaes, Li11co ln principiava a suu nova prcsidencia entrc festas, 
realçadas pelas vitórias das tropas ela União, ú frente das <Juaes 
se disting-uia o ;.rcneral Grant, que em ü de abril obrigal'll {1 ren­
dição e aprisionamento todo o exercito Jo Sul , do commando do 
;.ru11 eral Lee. O Sul es tava esgotar\o e em :m de muio a guerra 
acabava e a Uniüo e l'guia-sc de novo. 

O autor glorioso rle toda esta obra de Direito, de J 'az ,. de 
l lal'lnonia tinha , po rém, de morrer sem assistir ao termo da sua 
tarefa bemdita ! ! 

Na noite ele .11 ele abril de .l80G estava cm 1\'ashi 11g ton e foi 
ass istir ao espect:'tculo no Tea tro Ford . Sentava-se 110 seu cama­
rote, muito despreocupado, e ntre a família e alguns ainigu~, 
quaudo um L:Onsp irador, John 1\iilks Hoo th, se aprox imou, sem 
<JU U ninguem o presenti sse, e cobar dcrnente, pelas cust:i s, dusfe­
chou uma pisto la sobre a cabeça elo Prnsidente. 

lnutil me parece descl'ever o pasmo, a a ll içào, o l,01 TOI' dos 
csr cctadores do execrando atentado. () Presi,lente fo i levw lo para 
uma casa fronteil'a ao teatm, onde fa leceu no dia segu inte ús 7 
horas da ma11/ià. ÜIIZe dias el t> pois o assass ino era morto lll11na 

estrebari a, onde se ti11ha r efugiado . 
E assim desapai·ec.eu da ,·ida o 0Ta nde .Li11col11. :\ ssim como 

numa tempestade o raio se precipita das nuvens e lrrc, lasca e 
del'ruba a arvo re mais al ti rn que muito alto lançou a copa 1·,·1·dp­
.1a11te, poupando as pla ntas msteiras, as Lu·zcs e us ,•sp inl ,ciros; 
assi,n o braço do l'acinorn fe riu o nobi líssimo homem, que acima 
ri o lautos sobrepujou com a sua lealdade, com as s11 as virtud e,, 
co 111 o seu sabei' , com o seu co!'aç5u de santo! 

O li o,ncm n10 1Tc u , 1nas a sua obra vingou e com ela u amor 
,. a vell cmçúo dos seus concidadãos. E as homo11 ag-c ns, que ll 1r 
foram e11 tüo rrcstadas, l'evestiram as mais cal'inhosas extl' ri orisa­
ç<i,•s, principalment,, quando ern cortejo cívico toda a naç;1o re­
presentada r e las classes rrnpo 11 r1L>ra11 tcs, p,·lo puvo, pr los liber­
tos, rlúsfilava po1· dcru,te rl:t casa riu 11obn· mo,to r ia ,·c;.r,u· com 
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as suas lag,·imas as crepes da viu vez de ~lary Todcl, a esposa es­
tremecida, acompa11hada 11a sua dó i· pela do unico f,11,o Roberlo , 
o digno herd eiro do 11ome de Lincol11. 

Agom mesmo 11 0s Estados Unidos, por ocas itlo de se co­
memorar o centenario cio nascimento de J....jne,oln , a apoteose foi 
grandiosa e clOlJLtc11tc. Celebrou-se a lesta nacional cm tnda a 
parle, 11a modesta aldeia corno lla cidade grandiosa. Os nU.!iih'e­
cscolas releram aos seus di scipul us os discursos abo lic iu11i s las dr 
.lbral,ão l1incoln , insulla11rlo-lhes na alma o culto do grru,rlc pre­
sidente; os parlamentos de muitos estados resolveram inscrever 
a data celebrada na lisla dos dias feriados. Em ime11sas cidad!'s 
se reuniram co mícios populares, ond e a vida e as ide ias de Lin­
coln fomm r elem bradas e enaltecirh1s. Em Nova York rmlisa­
ram-se neste empe11ho (j()() comícios! E m Peuria falou o em bai­
xador cio Japão. Em Spri11g·fiekl, onde Li11col11 fo i enterrado, pm­
fc riram discursos Bri a11 e os em baixadores da l ngla te rra e d,\ 
França ;'t beiL·a da sua ct'tmpa. Jussera11cl , o embaixador d~ F1·a11~·;:i, 
associou a sua patri a ao ceu teuario, lem br:u,do com <JUe prof'uuda 
cmoçüo o povo franccz soube em ·1863 do assassínio de Lincol n e 
abriu uma subscrjção para a cunhagem dumn medalha comc1no­
raliva, que foi reprod uzida em om·o para ser entregue ú viuva rio 
grande homem. Era a seguitttc a iuscripção que levava: 

«Dedicada pela Democmcia ~'ra11 ceza a Lincoln , o l1 omem de 
bem r1ue aboliu a escravatura, restabeleceu a União e sa lvou a 
Republica, sem que se tivesse ele veLu· a eslatua da Liberdaclc.,, 

Ao cl,egar ao termo da tarefa que me impnz esta /\ caclemin , 
be 11 emerita entre as mais benemeritas, cu desejo, senho res , qn c 
rste exemplo vos fique bem gravado no es pirilo. Nús cons lituimos 
uma peque11a nação, mas a ,lent, ·o ,leia 1,a um a força imensn­
ravcl. Podemos ser gründcs ,.1.i11da se empregarmos todos os nos­
sos esforços em prol cio resurgimc11to da Patria. 

Lembrae-vos de que no Oce:1110 Pacifico existem ill ws de co-
1·:-tl que se pl'olongum p<)1' \Ciü Jcguas, conslituidas pelas scgrcga.­
çiies de ínfimos prnlozoarios. Q11:rntos militares de annos f'omm 
precisos para f'onm11 · esses monstrnosos recifes, con tra os •111:tes 
nada podem a ru 1·ia rias vagas o dos 1·u ios que Sf' dcspc11h:1m dns 
m1ve11s ca li gi1>osas~ O rxemplo de Lincoln mostra que 11:,da 
resiste :'1 vout:ido, (1u:111tlo c ll :t <' se r vi< l:i por um id eal t:io nobre 
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éomo é o do eng-ra111lecimcnl11 da Patl'ia .. \.ssim, como os pt·olo­
warius qu ' produziram os bancos dt• coral cio Pacifico, demos 
cada u111 de 111Js a quota pal'Lc do 11osso esforço para a obra ,la 1·c­

rlc11~·üo da Pall'ia, e leremos comp,·ccndidu pela salisíaçüo do 
0xt'mplo, qua11La nobreza, quanta gl'a11dcza lia 11u vidn e Ha obra 
de Li11col11 t(UC, 11u11ca e demais dizei-o, ascendeu de m i,ador de 
c,,.,.culci u .l',·c,idc,1tc rla n cpa&lica do, E slciclos l:nidos da . lmc-
1·ica do Norte. 

O [ e11. ameiilu suprc1no de Li 11coln, H sua obl'n >, loriosissimu, 
foi a uboli~:ü.o da cscraralut·a nus E ~l;ulos ilidos e a unificaçào da 
lkpulJlica. (Juc u pc11same11lu de lodos 11t'is s,'ju Lumbem o de 
110::; Ji,·1·i11·1nus dvulra cscraridão rl (•g1·i11liu1le .1 da ig11ora11ci;1 P 
a da l\tlLa dl' r ducaçúo ei,·ica e palriulica ! t ·11amo-11os 'IIIC s;dva­
r,·,nos a l';ilri;1 ! Tmbalh,'mos pelo bem dl:i r com1nu111 ... 
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Nesta scc '.ÜO daremos nolicia dt• l1HlaS" as olJl'as q11P furP-m 
r,fPrecida:s ú .\ n.ldl\mia de Eslwlos Lirl't'~. 

Cu111p1·it'C'1nos a:-;:--im um dt'vcr de g-ri1lid;lo pal'a aq11Plr•s +Jne 
d0sla associa\·:io 11:lo SP esquecem. 

Tam!Jt'lll d,11't' rnos 11olicia d(• Ludas as obras que 11us cliega­
n·111 ;is inci.os 1' ti\'Cl'Cm f{ra11dt · i11LereS!--l' pt·dngo~ico. 

o~ 11011s li\'l'OS s:1o semrn· d11s 110,,11s 11wll1ol'PS nmiW"· 
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Um professor atrapalhado 

l la Lempo fez-se um pcd iLol'io pelas ruas da mi11lia Lerra, não 
lidLa11do a abrilhanlar o acto a musica da socicrl arl c, <JUC, rliga-sP 
de passagem, é das mais ali11adas. 

O prndulo obtido, ·180 escudos, l"oi dcs li11adu aus pobres . 
. \ com isJo promotora, da qual faz iam parle as pessoas mais 

gi-adas da Vil la, era pres idida pclu prol"csso1· [) l'itnario, que fui es­
colhido para fazer uma nota moslra11rlo a quanlid adc de ma11 C' i-
1"as cumo o rlinhcirn ·poderia ser distrib11ido, Lc11do cm ulcnçüo 
que os quinl,ões seriam iguacs, e cm 11umero rxaclo de escudos 
por cada contemplado. 

Deu Lrnlus i1 imag-i11a~oüo, u pobre do professor , para se dcs­
cm 1)c11l ,ar de La! incumbcncia. 

l'e11 sou, repensou e chegou mesmo a mio podei' conc iliar o 
SÓ llO. 

l'ur fim conseguiu, ao cabo de 72 segu idas e i11Lermi11al"cis 
l1 on1s, so lL,u· dos labios, pelas ;l horas da madl'ugada, acorda11do 
Luda a família, um brado de ll"Íll11f"o, ,1ue bem LradLtzia o conlc11-
Lan,culo de que se acl ,ava possuído; por Ler fi11;il1n c11Lc c11 co11Lrarlu 
n Lal X L.io desejado, pois que de conlrado seria 11m fi asco e dei­
xava 1lc corresponder· i1 opinião que dele fonnavr,m. 

Na primeira reunião, po1·La11Lo, aprnse11 Lou aos seus co legas 
da comissüu, 11Jo sú a lJUai1Lidade de modos diÍ<.'rcnles como o 
di11!1cil'o poderia ser dislribuido, mas Lambem a 11na11lida,le iJ,, 
pobres, que, l'm ca(la caso, poderiam ser ad1niLidos. 

O Lrabalho do mestre escola fui de la! 01·dem e Leve de faz,,r 
La111a11l10 es forço de imaginaçúo, que, de cantadas 'JUC Lcm as suas 
faculdad es, guarda (e assim o ex igiu da Co lllissão) tal seg redo, 
•[ll l' julga por ccrlo eslar lralat1do de :tl,;-urn seg redo d,· Estad o. 

Nüo pode1·;"1 algum lcilo l' aj udar-me a d,)s1·t• 111lar o impenelm­
v,,1 rnisLcrio ·> 

FiHncira da foz. 
i\lOHJ\.O IJA .1<:NCAltNA(.,lÁO. 
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Excursões a realisar em 1913 

l."-A Braga e a Vianna do Castello, na pri1na­
Yera. Em Braga realizar-so-ha, no Pan1ue do Dom J e­
sus, uma festa escolar em 11 0nm rlos excursionislas, uu 
qual tomarão parle crianças das escolas daquela cida,le 
e das aulas diumas da .Jcaclemia ele Estudos Liu1·cs. 

2."-A Madrid e a Pari"', em setembro, segundo o plano 
da que a rlcaclemia de Estudos Liures com táo brilhanle 
exilo realizou em -1910. 

A Direcçiío está preparando ó plano uetalhado destas excur­

sões, para ser cli~tribuido pelos socios e subscritores. 

A Direção, anuindo aos desejos de lia- muito manifeslaclos 
pelos socios e subscritores, criou um Fundo ele e.,·cursõcs e uia­
ge,1s, para o qual todos po,lerão concorrer e lJUe lhes permitir[t 
satisfazerem gradualmente, em prestaçcies maiores ou menores, o 
custo dos bilhetes das excursões em qui, queiram tomar parte. 


